
( . . . )  gostariam os apenas de frisar esse esplrito de 
aventura e desbravamento polaco, m anifestado tam- 
bśm  na colonizaęao de outros nticleos. S e rś  isso um 
bem  ou um  m ai? Nao sabem os e nao vamos discu- 
tir . Porśm , crem os que deveriamos procurar usufruir 
com  mais proveito os frutos da sem ente que planta- 
mos, ou melhor, que nossos ancestrais sem earam ”. 

Mario Jo se  Cebulski, em  com entarios sobre a  co 
lonizaęao em  W arta, Londrina, Parana.
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Dia 15 a primeira aila  do Curso de Palones em Casa!
*-'om ma ŝ  ^e cento e cinąiienta inscritos ofi- 

, g ja lm en te  (as cartas  pedindo registro continuam 
; y^iegando diariam ente, as dezenas), te rś  infcio na 

litra ędięao o  Curso de Polon§s P ara  Brasilei- 
. ds (em  C asa), num  sistem a educacional moder-

swojetw  de difusao de conhecim entos e avaliaęao pe-
.ódica. A prom oęao Curso 6  um a iniciativa

E d itora  Lud Ltda. em  conjunto com  a  Univer- 
J p a d e  do Oeste do Paran ś (Unioeste).

Os professores envolvidos na elaboraęaoktóry r
jlęam en to  do Curso de Polonśs em  Casa (Boni- 

^ ^ c io  Solak , C ristina Luiza Czerwonka Surek, Leo
kadia Rendak e M ariano Kaw ka) solicitam  que 

I^ bdos os interessados em  aprender a  lingua polo- 
esa sem  sa ir  de casa  deverao escrever para a 
aixa Postał 1775, Curitiba, Paranń, pedindo ins- 

, jięa o , dando nom e com pleto, endereęo e  idade.
D Slpds, haverś a  confirm aęao da inscrięao e  for- 
s .Jjc im en to  de outras inform aęoes sobre o  desen- 
iaaBlyimento do Curso, a  avaliaęao, etc.
| Graj “INTRODUęAO”

A “Introduęao” do Curso de Polones Para 
jesąjrasileiros, que publicam os nas •ultimas edięóes 
!ku% LUD/O POVO, serviu p ara  apresentar o es- 

J|iem a educacional. Com as inform aęoes, as “di-
OTBliS*— nfr' 11 = ———— — — i —

cas” e a  proniincia, foram  dadas orientaęoes so
bre o  alfabeto e sobre regras da lingua polonesa. 
A repercussao fó i a  m elhor possivel, segundo os 
prom otores, junto a  centenas de fam ilias. Hń gru- 
pos de pessoas que resolveu se  reunir toda a  
sem ana para acom panhar as  aulas; ha pessoas 
que enviam outras inform aęoes sobre o alfabeto e 
sobre o idiom a polonus.

Muitos solicitaram  inform aęoes a  respeito de 
custos: voltamos a  inform ar que nada custarś aos 
participantes. Entretanto, quem desejar aum entar 
ou agilizar o  aprendizado da lingua, poderś ad- 
quirir nos prim eiros tres m eses fitaś das lięoes/ 
aulas. E  futuram ente haver& h disposięao de in
teressados as cartilhas do Curso, devidamente 
ilustradas, a  preęos acessiveis. Os que nao dese- 
jarem , ou nao puderem, gastar, poderao natural- 
m ente acom panhar as lięoes pelo jo m a l, pois ha- 
verś divulgaęao da proniincia. Para faeilitar, os 
profesores sugerem que, existindo alguśm por 
perto que conheęa a  lingua, os alunos com  mais 
dificuldades peęam  ajuda para esse alguśm  co- 
nhecedor do idioma, que trabalhe junto, por se
mana, ou por quinzena, na qualidade de m onitor 
do Curso.

; e d i t o r i a l

C H E G A  D E  C U L P A S , D E S C U L P A S
•raj, Um fam ogo artista , Jo s ś  Miguel W iśnik, des- 
r*iy|endente de poloneses, deu entrevista dias a trśs  

poeta Alice Ruiz, que fo i pubhcada no m ais re- 
cente num ero dó jo m a l cultural chamado “Nico- 

a iślau", editado pelo Governo do P ar and. E le , um 
reofomusico, descreveu suas origens, inform ando que 
- «feua m ae ś  m ineira, m orena, descendente de por- 
i? Wtugueses, indios e negros. Seu  pai nasceu na Poló- 
iŁosmia, num a pequena cidade perto de Varsóvia, Ra- 
zapsiwa Mazowiecka, e  veio com  seus av<5s, ąuando ti- 
lująanha um  ano de idade, para o  Paranś. Moravam 
jddnflurante algum  tem po numa coldnia de imigraęSo 
fyposBhamada Papagaios Novos. Dal foram  a Curitiba, 
jcju onde sua avó fo i cozinheira e seu avd zelador do 
idio. Clube Junak, o  Juventus. “Meu pai e ra  corredor, 

fundista e fo i campeao brasileiro dos 10 m il me- 
pelo Junak, nos idos de 30. E le  tam bśm  foi 

.feiotom eiro, sapateiro, jo m aleiro , m ecanico e, 
nj^uando tinha uns vinte e cinco anos, veio para 
* 'Sao  Paulo, para Sao  Vicente, onde naści”. 
ud®’ A pergunta "entao voc§ nao ś  curitibano por 
^•pouco?”, W isnik respondeu: “ś . O lado polon§s que 

tne form a era  m uito forte  na cultura fam iliar. A 
sasa de m inha avó era  fortem ente polonesa m as 

p aao tinha correspondente em  nenhuma outra 
^asa em  Sao  Vicente. E ntao eu tinha um a refe- 

iKTCncia im agindria de um  mundo polonSs, com  o 
lu al eu tinha um a relaęao m as nao sabia dizer 
que tam anho tinha. E u  estava contido dentro da- 
ju ilo  m as era  um a relaęao sem  outras referen- 
3ias que as  m usicais e  as  literśrias. Estive em 
Duritiba na adolescfincia, quando repus a  minha 
3uritiba imagin&ria. M as nao percebi isso naquela 
Spocą. Só  quando voltei a  Curitiba, depois de ter 
sstado na Polónia, 6  que eu pude ver um a coisa 
łue m e espantou m uito. O interior daquelas ca- 
5as de m adeira que estao l ś  no parque polon§s €

■ ̂ g o ro sam en te  identico ao da casa  da m inha av<5. 
Ma Poldnia eu nao vi isso. Nem em  Rawa^Mazo- 
Wiecka. Mas n a  casa da m inha avd, em  Sao Vi- 
fente, sim . Aquelas cam as com  travesseiro de 
jaina, alm ofadas com  fronhas redondas, aquelas 
iobertaś, aąueles fcones, aquelas m adeiras. Aqui- 

„ o  eu conhecia m uito de perto . Serviu para m im  
M ;omo sinal de um  elo cultural e atśvico perdido”. 
pil K .M ais adiańte, & indagaęao “serś  que fo i essa 

J im a .  eslava que o inclinou ao piano? “J o s ś  Miguel 
Jespondeu: “na m inha fam ilia nao tinha mósicos.

Mas m inha avó polonesa tiidia um  senso musical 
m uito forte. E u  passei a  infancia e adolescencia 
estudando piano, Chopin sobrętudo. E  minha avó 
m e corrigia nas m azurcas. A m azurca ś  um  rltm o 
ternśrio  m as tem  um a acentuaęao que nao e valsa. 
Entao ela m e m ostrava, a tć  danęando, como . era 
o ritm o exato. Me sinto identificado, em  parte, 
com  esse estado imaginźlrio que a  Polónia repre- 
senta, que € um  estado tam pao de fronteiras mo- 
vedięas, lugar utópico e niilista, anśrquico e 
tólico, de um  m iśticism o guerreiro e ao mesmo 
tempo cavalheiresco. Um pais que ficou como 
inexistente do sśculo X V II I  ao X X  n5o viveu 
tempo da burguesia nacional. Todas as novas 
form  as de algum modo tem  ainda como arquśtipo 
o nobre e o cam ponfe. E u  m e reconheęo na figu
ra  desse prlncipe campfinio, que 6 bem  polaco”.

Na seqii€ncia da entrevista, que ć  m uito boa, 
Jo sś  Miguel W iśnik d ś outras inform aęoes, dźl li- 
ęóes de conhecim entos culturais, etc. Vale a  pena 
acompanhar, ali, o  que ele diz.

Nossos leitores, certam ente, perguntarao śo- 
bre  o m otivo da citaęao. Justificam os: h& cen
tenas ou a tć  m ilhares de descendentes d e %polo- 

i, com o o a rtista  citado, que no seu dia a  dia, 
na  sua vida, sentem , fazem, criam , produzem coi- 
sas m aravilhosas em  todas as  profissoes com  al- 
m a polonesa, com  sentim entos poloneses, com  
em oęoes idem.

Entao, ąuando dizemos em  nossas pńginas 
que e s tś  na hora de acabarm os com  culpas e 
desculpas porque nao fizemos, h ś  algum tempo, 
mais pela manutenęao das raizes polonesas no 
Brasil, a  nao ser em  esporśdicos movimentos, es- 
tam os no cam inho certo  de buscar realęar a  nos- 

gente, os seus feitos, a  sua contribuięao para 
um a mudanęa da imagem do fruto da imigraęao 
polonesa, que aportou h i  quase cento e vinte dois 
anos no B ra sil e, aqui em  Curitiba, h ś  quase cen
to  e vinte.

Chega, realm ente, de buscar culpas ou descul- 
porąue a  m aioria dos descendentes nao tem 

tanta ligaęao com  as coisas dos nossos antepassa- 
dos, da terra  dos nossos pais e  av<5s. Sejam os, 
sim , pessoas como Jo sś  Miguel Wiśnik que se or- 
gulha de te r  em  seU corpó, pulsando e vibrando, 
um a grandę alm a polonesa.

DO EDITOR
♦  UMA grata novidade, para os leitores: no 

próxim o nUmero, estarem os publicando o artigo 
de Dom Ladislau B iem aski, o  Bispo Auxiliar de 
Curitiba, responsdvel pela Campanha da Frater- 
nidade na Arquidiocese de Curitiba.

♦  FO I com  inusitada alegria, tam bśm , que 
recebem os carta  e colaboraęao do Padre Frei 
Alberto Stawiński, de Casdas do Sul, para aumen
ta r  o interesse dos nossos leitores que estao mo- 
tivadissim os com  o Curso de Polonśs em  Casa. 
E le , que sempre esteve presente nas pśginas do 
nosso LUD/O POVO> cumprimentou o professor 
M ariano Kaw ka pelo trabalho que vem fazendo 
para aum entar o interesse de todos pela lingua 
polonesa.

♦  PERGUNTAR nao ofende: os associados 
ę/ou filiados da Braspol e Polbrds tfim conheci- 
m ento da exist§ncia de algum piano de aęao de 
suas entidades para este ano? S e  tiverem , enviem 
para nossa ]

♦  NAO ESQUEęAM , caros leitores, que a  
campanha de assinaturas anuais vence no próxi- 
mo dia 31. Depois, som ente receberem os assinatu
ras sem estrais.

NOS 101 ANOS, SAO JOAO DO 
TRIUNFO PREM IA C 0 L 0 N 0 S

No ultim o dia 24, no bosque da Gruta, o 
Municipio .de Sao Joao do Triunfo realizou a sua 
festa com em orativa aos 101- ańós de emancipaęao 
politico-adminiśtrativa. Houve diversas exibięoes 
atravćs de grupos folclóricos, existentes no inte
rio r do Municipio, que agradaram em cheio aos 
populares que acorreram  ao local.

O prefeito Jo sś  M aria Tardin recepcionou as 
autoridades convidadas, chamando-as ao palanque 
oficial, oportunidade em que assinou um conv§nio 
com  a Copel e entregou diplomas de agradecimen- 
tos aos coordenadores das comunidades que assi- 
m ilaram  e desenvolveram o prójeto  chamado “Pi- 
xirum  da Luz", um program a de eletrificaęao ru- 
ra l comunitario.

CONV£NIO/AGRACIADOS

O diretor de distribuięao da Copel, engenheiro 
Luiz Fernando Ciscato, representou o presidente 
da empresa, engenheiro Francisco Gomide, na so- 
lenidade de assinatura do convenio pelo qual a 
Prefeitura e a  Copel se comprometem trabalhar 
em  conjunto na assistśncia tścnica e^ orientaęao 
aos atuais consumidores rurais de Sao Joao do 
Triunfo e aos futuros usuórios a  serem  ligados 
atraves do Program a Municipal de Eletrificaęao 
Rural Comunitśria.

E m  seguida, o  prefeito J o s ś  M aria Tardin 
comandou a  entrega de certificados de agradeci- 
mentos aos seguintes coordenadores do seu pro- 
gram a altem ativo: E va P. Cordeiro, de Vitorinópo- 
lis e Faxinal dos Louros; Aleixo Varchaki, Amei- 
xeiras; Nelson Mikalski, Canudos; Pedro Antunes, 
de Seixas, Faxinal dos Fabricios e Cachoeira; An
tonio Patek, em  Cox. Santa Rosa e Cox. do Meio; 
Joao  Soares (Juquinha), Pinhalzinho; Miguel Cor
deiro,' Faxinal dos Rodi’igues; Dionisio Bagiński, 
de Faxinal dos Andrades; Casemiro Riscjue, Bar- 
ra  Bónita; Valdemiro F. de Paula, Ladeira; E loi 
Wisniewski, de Meia Lua; Helena Chicanoski, Rio 
dos Patos; Clśudio Golon, Bm m ado; Marina e 
Elizabete, V ila Palm ira; Jose  P. M oreira, Rio 
Baio ; Afonso Muchinski, Boa Vista; e Benjam im  
Stenpinhak, Vila Nova.
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Cartas a Redaęao
“NAO HA MA1S LU GAR PARA O S ÓDIOS”

" S io  Paulo, 21 de fevereiro de 1991. Senhor 
Editor. L i recentem ente a  carta  da Sra . Irena 
L o ś  publicada no LUD (N.° 05/91) sob o  titulo 
“Polónia nunca fol assim ”, na qual a  autora tra- 
duz para o  portuguśs um  trecho do discurso de 
Arcebispo Bronisław  Dąbrowski, pronunciado por 
ocasiao da transm issao de cargo de Presidente da 
Polónia ao recćm  eleito Presidente Lech Wałęsa. 
O eminente Secretório  G eral do Episcopado Po- 
lones, conform e a  carta  da S ra . Iren a  Łoś, teria 
afirm ado que . .."N a o  ś  verdade que os polone- 
ses perseguiam  os judeus”, pedindo em  segu id a.. .  
"Ajudem-nos para que esta  afirm ativa enorme- 
m ente desonesta, de que som os antisem itas e in- 
tolerantes, pare de nos m anchar.” (s ic !)  e tc . etc.

Católico, apostólico, rom ano que sou e  com  
os meus prim eiros 27 anos de vida, i. ś ,  a tś o 
ano 1946 passados na Polónia, m uito m e surpreen- 
dem essas palavras de S u a  Em inencia. Pelo que 
pessoalm ente vi, li, ouvi e  aprendi nas escolas, 
n o servięo m ilitar na E sco la  de Aspirantes (Pod
chorążych), durante os anos de guerra passados 
na PolOnia e  especialm ente após a  “libertaęao” da 
PolOnia pelas trop as sovićticas, a tś  abandonar o 
Pais e sair p ara  a  em igraęao, devo con statar que 
as  palavras de su a Em in en cia  infelizm ente nao 
espelham  a  verdade. Poderia se  aqui c ita r  e men* 
cion ar m ontanhas de livros, artigos e reportagens 
descrevendo perseguięOes de judeus, restriędes de 
toda espćcie a  e les im postos, e a t ś  "pogrom s” e 
crim es sangrentos co n tra  e les na Polónia cometi- 
dos no d eco rrer dos sćcu los e especialm ente du
ran te  os lóltimos 50 anos da ditadura do proleta- 
riado n a  Polónia. Acho isso p orćm  desnecessśrio, 
pois esses fato s sao de conhecim ento geral nao só 
na Polónia com o tam bćm  fo ra  dela.

Os poloneses no P a ls  e n ó s, em igrantes poli- 
ticos espalhados p o r todos os cantos do mundo, 
tem os o  privilćgio de assistirm o s o  m ilagre da 
libertaęao  da Polónia do ju g o  com unista. Pela 
p rim eira  vez após a  Segunda G uerra Mundial foi 
e leito  um  P residen te d a Rep&blica da Polónia pe
lo  livre voto e  soberan a vontade do povo polones, 
p a ra  d irig ir a  P olón ia  independente, dem ocrśtica 
e  integrada aos p afses do Ocidente. E  nesta hora 
ach o  oportuno m ed itar ser ia  e  objetivam ente so- 
bre  todos os n ossos e rro s  e  desacertos com etidos 
n o passado e  tam b ćm  so b re  o s  nossos prover- 
b ia is  defeitos, que em  grandę p arte  contribulram  
p a ra  to d o s o s  d esastres  e  tra g ld ia s  nacionais. Nao 
6  im itando os n osso s vizinhos de Leste  e Oeste 
que, falsifican do a  h is tó ria , deturpando a  verda- 
de e  m aquilando o s  fa to s, construirem os uma 
P o ló n ia  nova, ju s ta  e  fra te m a , onde im pero a  Lei, 
a  Ju s tię a  e  o  resp eito  aos D ireitos Humanos. Nao 
6  usando o s  velhos slogans ta is  c o m o ...  “bastiao  
de cris tia n ism o ”, . . .  "fam o so  p ela  sua hospitali- 
dade”,. • ■ “f ie l & su a  m issao ”, e tc . que com  essas 
palavras tira rem o s a  P olónia das trevas dos <il- 
tim os 50 an os de regim e com un ista  e  a  colocare- 
m os, a ssim  co m o  o  seu  povo, com o brilhante 
exem plo n a  fre n te  do resto  do m undo. Os maldi-

■ I  1 1 %
m m m
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tos 50 anos da ditadura do proletariado, somados 
aos velhos vfcios, deixaram perigosas seąuelas no 
povo polonus. O veneno do mandsmo-leninismo 
contaminou boa parte da populaęio destruindo 
nela os principais valores morais. Quantas injus- 
tięas e crim es foram  cometidos contra Os cida- 
daos nesta negra ćpoca da história da Polónia!• E  
nao me digam, que foram os Russos os autores 
dessas barbaridades.. .

Nao sei se o Presidente Lech Wałęsa nutre os 
sentimentos antisemitas. Uns dizem que sim , ou- 
tros dizem que n a o . ..  Nada porćm demais lem- 
brar para quem quer que seja, que nesta nova 
Polónia democrśtica, moderna, ocidental onde 
impera a  Lei e a  Justięa tal como o Govemo do 
Presidente Lech Wałęsa se  propós a  destruir, nao 
h ś  mais lugar para os ódios e ressentimentos da 
ćpoca passada e tam bćm  para o antisemitismo.

Se o artigo “Antisemitismo i  Leste" publicado 
no LUD foi oportuno ou nao ś  uma questao de 
opiniao. Eu, pessoalmente, sou contra a  manipu- 
laęao da opiniao póbUca pelos jom ais, quando 
propositadamente omitem a verdade ou, o  que 6 
pior, quando propositadamente falsificam  a ver- 
dade. Nenhum desses "pecados” cometeu o LUD 
publicando o artigo citado. (as.) Mieczysław J .  
Wieliczka”.

“CONFESSO QUE G OSTEI”

"I ju i, 18 de fevereiro de 1991. Prezado Editor. 
Ao cumprimentń-lo, comunico que jś  entrei em  
contato com  a prim eira aula do curso “PolonSs 
em Casa” e confesso que gostei da form a com o 
foi introduzido, um a vez que logo nos apresenta 
a  fonte original do curso, o que para o aluno ś  
importante, pois tem os a  certeza que em  m uitas 
oportunidades terem os que responder sobre o 
mesmo a  pessoas interessadas, e mesmo em  pro
gram as de rńdio das etnias ou outros.

Quanto a  metodologia empregada, vejo que ś  
apresentada de form a m uito clara, o  que facilita- 
tŁ o aprendizado da Lingua Polonesa, que, consi- 
dero muito diffcil. A descrięao da pronuncia 
principalmente, a jud arć m uito no m om ento que 
tivermos que proceder a  leitura de textos.

Alćm das consideraęoes feitas, estou escre- 
vendo solicitando assinatura do Jo m a l LUD/O 
POVO, para o  senhor GERALDO LU IS  JACOBOS- 
X I . E le  pede tam bćm  que s e ja  inscrito  no Curso 
Polon§s em Casa. Para tanto, segue o dinheiro via 
correio. J ś  o  endereęo para enviar o  jo m a l ś  o  
mesmo que o  m eu, Caixa Postał 472 —  Iju i-R S  
C EP 98700. Peęo se poss!vel enviar o  Jo m a l a  
partir do inlcio do curso. Sendo o que se apresen
ta  no momento, subscrevo-me atenciosam ente. 
(as.) M arli Terezinha M eiger S iek iersk i”.

COMENTARIO LITtfRGICO

R e c e ita  Polones* p,
SO BR EM E SA  D E  MACA COM ( J *  
(Legum ina z Ja b łe k  z Kremem)

Ingred ientes:

1 kg de m aęas dcidas; 100 g de a&
Para o  crem e —  1 litro  de leite, 4 to m
fa rin h a .d e  trig o , aęucar de bauniU^jde s< 
aęó car e  1 co lh er de manteiga.

Com o fazer: man
„  _ lf4barr
D escasque a s  m aęas. Corte ao nfeLunc 

as  sem entes, de fo rm a  que fiąue um- <
n o cen tro . C oloque num a panela com® ,
de ńgua, polvilhe com  aęiicar e deixe t 
sem  desm anchar. P ara  o creme, bata s i
com  o a ęu ca r, aęu car de baunilha, a st :
a  farin h a  de trig o  e misture ao leite, I 
fogo e  cozinhe a tś  engrossar. Bata as i  i
neve e  m istu re  co m  o creme ainda quc ^
m e as  m aęas e m  um a travessa, rechś ^
dades co m  g e lś ia  e cubra com o erem. i I
lado. ]

(C olaboraęao  da sra . Leokadia 
Czerw onka, de C uritiba), E xer

ACREDITAM NO

co n t

■uma

Fresta de esperanęa
O am or de Deus pelo ser humano chega a  

beirar a  loucura. Loucura divina, que se conso- 
m e na entrega & m orte de seu Filho unico, p ara  
que ninguóm acabe se perdendo. Nem m esm o 
aqueles que, sem  culpa própria, nao tiveram  opor- 
tunidade de conhecer o  Cristo. Ou aqueles que, 
m esm o conhecendo o  Cristo, nao conseguem  
acreditar n e le .. .

Para todos eles, C risto deixa entrever um  vis- 
lum bre de luz e abre um a fre sta  de esperanęa: 
“Quem age conform e a  Verdade, se  aproxim a da 
luz”. S ó  quem “odeia a  luz" ou quem  despreza a  
fó 6  que se situa contra Deus e  recusa a  salvaęao. 
Mas quem anseia pela luz da f ś  e  age conform e 
com  a própria conscićncia —  n ao contam inada 
pelo orgulho e  pelo egoismo —  dispóe-se p a ra  re- 
ceber o dom da salvaęao.

E  assim  Cristo, ao se encam inhar p ara  o  sa- 
crificfó, abre a  porta da esperanęa p a ra  tan to s 
irm aos nossos que, pelos m otivos m ais variados, 
nao tiveram  a  ventura de acred itar nele.

E sta  ś  a  consoladora resposta aos que ainda 
cam inham  nas trevas sem  culpa própria. E  ć  ta m 
bćm  a  resposta apropriada ao fanatism o de al- 
gumas seitas —  e a tś  de alguns cató licos —  que 
com  a  m aior facilidade, despacham  p ara o  in 
terno aos que m orrem  sem  batism o e  aos que n ao  
se decidem a  crer.

f i  Verdade de f ć  que a  condięao p ara  algu śm  
chegar k salvaęao 6 que acredite  em  Jesu s  C risto . 
Nós, porćm , nao tem os o  direito de entregar-nos 
aquele tipo de exclusivismo que n ao deixa  n e
nhum espaęo a  m isericórdia de D eus e  condena 
sem  apelaęao os que a  esta  Verdade n ao conse- 
guiram chegar.

Porque a  Verdade em  questao n ao  ć  co n ceito  
ou idóia que se possam  m anipular. E la  ć  P e sso a , 
a  Pessoa do próprio Cristo que disse: “E u  so u  a  
Verdade’\ Aąuela Verdade que tem  o p o d er de 
libertar e  salvar, por identificar-se com  o A m or e  
a  M isericórd ia .. •

Pe. Yirgflio, ssp

ASSINARAM /RENOVARAM  
G enovefa M aiesk i —  Erechim-RS 
Adam B iliń s k i —  Capanema-PR 
Pe. Tad eu sz Ig n ato w icz  —  Catiguś-SP 
M arli T . M eig er S iek iersk i — Ijui-RS ; 
E le o n o ra  P la te r  Zyberk —  Rio de Jus ] 
D am iano J .  B y s tro n sk i —  Canoas-RS < 
C asa S a o  V ice n te  de Paulo — Farrapri- 
W acław  K a z m ie rsk i —  Altamira do Paw p 
Pelagia  K n e re k  W ietchikoski — Getubot mi1 
Tad eu  D o m a sa k  —  Viamao-RS natu 
Ja n  K lim k o w sk i —  Sao  Paulo-SP cien 
W lad islava D . O tto  —  Cruz Machadoflu 
Z elia  L . H . K a m iń sk i —  Guarani das£: 
A ldona K r e f t  —  Paulina-SP 
H en riąu e K u d liń sk i —  Sao Paulo-SP 
M aria  C o n sta n cia  K lu ch  — ErechimS 
Isa b e l P lesz cz a k  —  Salete-SC 
F e lik s  P io tro w sk i —  Sao Paulo-SP 
L ad islao  D ziecio low ski — Petrópolirfl 
J o s e f  K a r ło w s k i —  Tupassi-PR 
K ry sty n a  M . Z m itrow icz — Sao PaulwParo 
P e. J a n  K o s k  —  Abatiś-PR 
W ilson  D o n is  —  Erechim -RS 
R o sa  H a rscz a ru k  —  Erechim-RS ] 
J a n in a  B a k o w ic z  —  Porto  Alegre-RS 
E u se b iu s  L . B a ck o w icz  — Sao Gabnw 1 
Ja n in a  K .  R e d a e lli —  Rio de Janeiro* 
Ir e n a  P itro w sk a  —  S a o  Paulo-SP 2 .

~ V itó r io  D o b ie sz  —  S a o  Jorge do Iw* ] 
J a n  C ie s ia lsk i —  S a o  Paulo-SP 
R o sa lia  M o ro s  —  R io  Negro-P R J
T e re z a  D o m a sz a k  —  Jaraguś do SW 
C a ta rin a  M a cid eh a  —  Blumen&UjSC ]
Ja n u s z  G ieru lew icz  —  Goiarria-GO ;
M a ria  R .  S iera k o w sk i —  Curitiba-PR ,
U m b erto  A. K o b e r  —  D. Feliciano®
P e . V ic to r  —  C uritiba-PR  
J o s ś  A. K a s p re s k i  —  Palmas-PR 1
J o s ć  K o c h in s k i —  Curitiba-PR , , 
G e ra ld  J .  P ie s ie c k i —  Rio 
E d w ig  P ia sk o w sk i —  CuriUba-ro 
T a d eu sz  W e sg u e b e r —  Curitilia-rB 
L u c ia  I .  C . S e rm a n n  -  G u n t i ^  
Ig n a c io  S c h ik o s k i  —  Benedito 
D irce u  G a r c ia  —  Curitiba-PR 
L e o c ś d ia  C zerw o n k a  —

YIDRAMł 
Cometcio de

V ID R O S  PA R A  AUTOM6VEIS &

M A T R I Z : R o d .
T e le x  (41) 218B-■K  
S U .  -  PABXi U  
C E P  81.500-COT1'

F I L I A  Ł  : Av. Gal.
Fone; (011)  ̂C
80116 — AVSC -
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U Corso de Polones para Brasileiros
(F in a ł da “Introduęao”)

► Mudancas de prom incia

pife As consoantes b , d, dz, dź, dż, g, rz, w, z, ź, ż 
^ io r a a m -s e  surdas Cperdem a sonoridade, deixam 

fi de ser sonoras) ąuando em  finał de palavras. Na 
n p e la ę a o  abaixo, a  form a & eSąuerda representa a  
jB jm an eira  como a  palavra 6 escrita, e a  form a entre 

barras óbliquas, a  m aneira como ą  palavra ć pro-
u&fńunciada:
Ima.; r chleb /chlep/ =  pao
j||§; r cud /cut/ =  m ilagre
ize t i' jedz /jetz/ =  com a (verbo)
itas łabędź /łabętś/ =  cisnę
an» róg /róg/ =  —  chifre; esquina
eite.1 piekarz /piekasz/ =  padeiro
ast | rów  /róf/ -^  valeta
m | wóz /wós/ =  carro
cłielJi Ł r -weź /weś/ =  leve (verbo)
m i ł  nóż /nósz/ =  faca

| Duas consoantes em  contato fonćtico assimi-
, j)Jam -se um a com  a outra  no interior da palavra. 

^§pxemplos:
& a) A consoante sonora tom a-se surda:

' kw iat /kfiat/ — flo r 
I ®  p rzyjaciel /pszyjaciel/ ~= amigo 
« H  krzesło /kszesło/ =  cadeira 

ciężki /cięsżki/ =  pesado 
K b ) A consoante surda tom a-se sonora:
| Także /tagże/ tam bćm  
Ł ,  c )  As vezes um a das consoantes, estando em 

ip Jbontato fonćtico, tom a-se muda:
8  jab łk o  /japko/ =  maęa
Jana pięćdziesiąt /piędziesiąt/ =  cinąUenta

Observaęao: Quem est£  comeęando a  estudar 
P°*on®s' n®° p recisa preocupar-se com  essas 

^ "m u d an cas de prońóncia”. Isso  ś  coisa que vir£ 
naturalm ente com  o tem po. P o r enquanto, 6 sufi- 
ciente saber que as vezes em  certos am bientes, 

f t i m a  le tra  nao serd pronunciada exatam ente como 
seria de esperar.

' J  Acento tónico 
inw

X  E m  regra, o  acento tónico ca i sem pre na pe- 
^ .cu ltim a sflaba, isto ś , as palavras sao paroxftonas: 

Excepcionalm ente, pronunciam-se como pro- 
ul>iparoxitonas: 

j. 1. C ertas palavras de origem  estrangeira:
I  uniw ersytet =  universidade 

ig m atem atyka =± m atem ótica 
muzyka =  m usica 

iioł! Ameryka =  Am erica 
2. C ertas form as verbais: 

pisaliśm y =  escreviam os 
^ pisaliście =  (voc&3) escreviam  

poszedłbym =  (eu) iria  
C poszliby =  (eles) iriam  

3 . Certós numerais:
^  siedem set =  setecentos 

osiem set ==- oi to cent os 
| dziewięćset =  novecentos

iiok»' ■ i ■ .i ■ ■

R E tJN A  O S  A M IG O S , 
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C U R I T I B A  —  PA R A N A
_________

Frei Alberto aj uda 
o Curso de Polones I

Do amigo leitor e estudioso Pe. F re i Alberto 
Stawiński, de Caxias do Sul, o. professor Mar i ano 
Kawka recebeu o  seguinte bilhete, datado de 20 
de fevereiro: "ilustre e estudioso professor M. 
Kawka. Aceite os meus aplausos pela feliz idćia de 
divulgar atravćs do LUD noęoes da lingua polo- 
nesa, destinadas a  facilitar aos leitores a  apren- 
dizagem do belo, m as dificil, idioma polon@s.

Remeto-lhe um a Curiosidade. Trata-se de uma 
peąuena e engenhosa frase, em polonfis, que traz 
todas as  letras do abecadło polon@s. Talvez possa 
essa m inha contribuięao interessar ao CURSO 
D E  POLONES. Parabćns e saudaęóes”.

CURIOSIDADE 
Contribuięao para o CURSO D E POLONES

Todas as letras do alfabeto polonus podem 
ser encontradas na seguinte frase:

"Pójdże, skiń tę  chm um ość w głąb flaszy".
(Vai, pois, abaixa tua mśgoa ao fundo duma 

g arrafa).
Trata-se, agora, de conferir: 
a  =?■ flaszy 
ą  =  głąb 
b  =  głąb 
c  =  chm um ość 
ć  =  chm um ość 
d =  ;pójdże 
e =  pójdże 
?  -  tę  
f  =  flaszy 
g =  głąb 
h  =  chm um ość 
i  =  skiń 
j  =  pójdże 
k  =^skiń  
1 =  flaszy 

/ I  =  głąb 
m  == chm um ość 
n  =  chm um ość 
ń  =  skiń 
o =  chm um ość 
Ó =  pójdże 
p =  pójdże 
r . =  chm um ość 
s  — skiń 
ś  =  chm um ość 
sż =: flaszy 
t  =  tę
u =  chm um ość 
w  =  w (głęb) 
y =  flaszy 
z == flaszy 
ż =  pójdże

E ssa  interessante frase, n a  qual estao conti- 
das todas as letras do alfabeto polon§s, alćm  de 
ser engenhosa, pode, facilm ente, ser decorada.

J ś  vai para quarenta anos que, por acaso, de- 
parei com  ela num jo m a l polonus. Mas, infeliz- 
m ente, nao anotei o nome do autor da m esm a .

Pe. F re i Alberto Stawiński

Ideias do novo superintendente
BR A SILIA  —  E sta s  sao algumas das frases 

do Superintendente Nacional de Abastecimento, 
Om ar M arczyński, ao ser apresentado & imprensa, 
no M inistćrio da Econom ia.

—  As donas-de-casa farao fila  para trabalhar 
gratuitam ente para a  Sunab.

Nao 6  verdde que as donas-de-casa estejam  
estocando. f i um a ou outra cu jo  m arido ganhóu 
no jogo do bicho..

—  Votei no Afif no prim eiro tum o o no Lula 
no segundo. Queria um presidente que lutasse 
por m aiores sal&rios.

—  Após o  Piano Collor I I  as coisas melhora- 
ram . E stń  sobrando dinheiro este mes.

— S e  vierem  novas trćguas (de preęos), esta- 
rei sem pre a  favor.

—  Adorei o  Piano Collor I .  E u  era povao e 
sou povao ainda.

AEC abre programa dos 25  anos 
com palestra de Sandra Cavalcanti

A deputada Sandra Cavalcanti, do R io  de 
Janeiro, que participa da com issao de educaęao 
do Congresso Nacional como m em bro, estara 
neste próxim o dia i5  em  Curitiba proferindo 
um a palestra que versarś sobre o tem a “Polltica 
Educacional e a  Lei de Diretrizes e B ases da Edu
caęao”, a  convite da Associaęao de Educaęao Ca- 
tólica do Paranś (AEC).

A palestra abre oficialm ente o programa. <*o- 
memorativo dos 25 anos de exist€ncia da AEC, 
que ś  presidida no Paranś pela irm a Ana Apolónia 
Lermen.

GRANDĘ DEBATE
Como a  AEC ć  organizaęao que reóne edu- 

cadores que buscam. um a form aęao de pessoas 
que possam contribuir para m elhorar o mundo, 
a  palestra tem  tudo para se constituir num en- 
contro de grandę debate, aberto para todos os 
interessados.

A palestra de Sandra Cayalcanti serś  desen- 
volvida das 14,30 ź s  18 horas do dia 15, tendo 
por local o Anfiteatro do Cólćgio Santa Maria, 
^ m a  Professor Joaquim  de M attos Barreto , 98, 
esquina com  Mateus Leme, em  Curitiba.

Rosane Coller leaęa Projeto Minha Sente
A primeira-dama do pais e presidente da 

Legiao Brasileira de Assistśncia E g  LBA, Rosane 
Collor de Mello, esteve, dia 27 de fevereiro, no 
municfpio da Lapa, para lanęar a  pedra fundamen- 
ta l do Pro ję to  M inha Gente. Durante a  cerim ónia, 
Rosane foi pega de surpresa pelo discurso do se- 
nador Jo sć  Eduardo Vieira, doador de US$ 350 
m il a  serem  empregados nas obras do complexo 
social. No pronunciamento, o presidente licencia- 
do do B anco Bam erindus teceu crlticas ao car&- 
te r  recessivo da polltica económica do govemo 
Collor.

"P o r m ais assist€ncia social que faęamos, nao 
ś  O m elhor caminho. Enquanto nao houver em- 
pręgo para todos, e o  B rasil estiver mergulhado 
na recessao, as perspectivas de soluęao para os 
problem as que nos afligem sao rem otas”, afirmou 
Vieira.

Lado a  lado & primeira-dama, o senador foi 
categórico ao afirm ar que "um  dos passos im- 
portantes rumo ao controle da inflaęao ć a  eon- 
tenęao das despesas das autoridades publicas". 
Tem os que diminuir o tamanho do Estado, sen- 
tenciou.

Ainda em  seu discurso, Vieira revelou que 
tem  sido procurado por vśrios prefeitos do inte
rio r do Paranś. A m aior parte dessas visitas, diz 
o  senador, tem  um Tónico fim : buscar o  apoio 
para a  implantaęao de p ro jetos agricolas e de in- 
dustrias. “O pals quer voltar a  crescer, dar em- 
pregos e produzir. Só em  Wenceslau B rśs , h ś  tr§s 
m il desempregados em  busca de empregos. En- 
quanto esse quadro nao fo r  revertido, nao h ś  co
m o avanęarmos para um  futuro m elhor”, cons- 
tatou. Para Vieira, quando os gastos publicos fo
rem  reduzidos, e  a  produęao retomada, “os eco- 
nomistas serao m enos necessśrios".

ELETRÓNICA M0 DEL0  
ElelrO nica  M odele C o m ercio de Pecas Lida.
V ś lv u la s , T r a n s is to r e s ,  C in e sc ó p io s , 

C o m p o n e n te s  
Avenida 7 de Setem bro, 3460 - Fone: 225-5033 

(Telex (041) 6312 —  ELMD —  B R )
80230 Curitiba — Parana

INSTAR —  INSTALAęOES E  COMĆRCIO DE 
ELETROELETRONICOS LTDA. 

Instalaęóes de antenas coletivas e individuais 
para TV, FM  e Video Cassete - Componentes 
Sharp - Distribuięao de Cinescópios - Instala- 

ęóes de interfones.
Matriz: Av. S ete  de Setem bro, 3468, Curitiba-PR 

Te!.: (041) 225-5033.
Filial: Carrefour - Champagnat - Dep. Heitor 

Alencar Furtado, 1210 l j .  13- Curitiba-PR 
T e ! :  (041) 2254380.



S A N G U E ,  S U O R ,  L A G R I M A S  ( V I I )
OS POLONESES EM SAO MATEUS DO SUL

entao outros canhóes, procurando esconder suas 
peęas no meio do mato. Houve vśrios afogamen- 
tos entre os animais e homens. No meio da de- 
sordem e a  confusao a  travessia durou dez dias. 
Entre as vltimas, que atingiram os poloneses do 
Batalhao, encontrou-se o companhelro Dom- 
browskl. Seu corpo foi encontrado no m ato com 
a  garganta cortada. Foi a  obra de govemistas que 
estavam rondando por perto, no entanto sem  a 
coragem para um ataque direto.

REGISTROS i
A RETIRADA
V śrias foram  as razdes que obrigaram o co- 

mando revolucionśrio a  optar pelo recuo e depois 
a retlrada para o Sul do pais. Nao 6  nosso obje- 
tivo tecer consideraęoes ou fazer anślise dessa 
atitude, o que nos im porta 6  a  participaęao dos 
poloneses de Sao Mateus nesse movimento revo- 
lucionório feroz e  sangrento.

Os mem bros do B atalhao de Bodziak encon- 
tiaram -se em  tal situaęao que nao tinham  outra 
escolha senao acom panhar os federalistas na sua 
retlrada. Os procedentes de Sao  M ateus nem  po* 
diam sonhar com  a  volta aos seus, porque Iś  es- 
perava-os a  vinganęa dos vltoriosos, dos que fiel- 
m ente serviam ao govem o. Todos os historlado- 
res brasileiros sao unanimes em  afirm ar, que esta 
fo i a  m ais cruel das revoluęóes, havidas no terri- 
tório nacional. A degola era  aplicada de am bos os 
lados — sem  piedade e  sem  respeito aos senti- 
mentos humanos.

O Batalhao de Bodziak seguiu a  coluna de 
Gumercindo Saraiva atravćs Porto  Uniao e  Pal- 
m as em  San ta  C atarina p ara  atingir o  território 
gaucho. Pelo relato deizado por Francisco Gra
bowski, sabem os que o  batalhao polonSs, desde 
infcio da sua retirada, teve que enfrentar m il e 
lim a dificuldades. Tinha recebido a  ordem  de 
Gumercindo Saraiva para proteger a  retaguarda 
dos revolucionśrios, papel m ulto dificil e perigo- 
so, pois com o sabem os o  batalhao compunha-se 
de pouco m ais de 100 homens. Alćm de proteger 
tinha que ainda tom ar cuidado para nao perder 
o  contacto com  a coluna que fa se  retirando a 
toda pressa.

Quando o Batalhao alcahęou Porto  Uniao, 
Gumercindo jń  estava de salda de Palm as. Quan- 
do se encontrava no m eio do cam inho & Jangada, 
havia alcanęado a  ordem  de Gumercindo para 
voltar a  P orto  Uniao, pois por Palm as nao pas- 
saria  porque havia ali grandes contingentes de 
foręas govem istas, a travśs dos quais os revolu- 
cionśrios passaram  a  m uito custo. O Batalhao 
teve que deslocar-se pelos Campos de Sao Jo&o, e 
antes de atingir Campo Novo fo i obrigado a 
p ercorrer vinte e  quatro milhas atravśs da m ata 
densa e  cheia de picadas Ingremes. Conseguiu al- 
canęar as  foręas federalistas na divisa de Santa 
C atarina com  o R io  Grandę do Sul, quase sem 
fdlego.

Com novas dificuldades deparam-se na tra- 
vessia do rio  Uruguai. Nao encontraram  embarca- 
ęóes adequadas p ara  ta l fim . Am arraram  duas 
canoas ju n to  e, na  b a lsa  assim  im pnm sada, que- 
riam  p assar o  canhao p ara  outro lado do rio. A 
balsa  afundou ju n to  com  o  canhao. Desmontaram

Por Joao Krawczyk
(continua)

Sunab podera reforęar 
fiscalizaęao no pais

BRASILIA — Funcionśrios do Banco do Bra- 
sal, Caixa Económica Federal e Instituto Nacio
nal de Seguridade Social (o antigo INPS) pode- 
rao participar, após treinamento, da fiscalizaęao 
de preęos durante o congelamento do Piano Collor 
II .  A idćia ś  do novo Superintendente Nacional 
de Abastecimento, Omar Marczyński, conhecido 
como o fiscal n.° 1 do presidente Sam ey, depois 
de ter fechado um supermercado em Curitiba que 
nao estava cumprindo o congelamento de preęos 
imposto pelo Piano Cruzado, em 1986. Omar, 48 
anos, comeęou a  trabalhar mesmo sem a  nomea- 
ęao oficial.

O secretório nacional de Economia, Edgard 
Pereira, concordou com a idśia de Marczyński. 
Pela proposta, que ainda nao foi apresentada aos 
responsńveis pelas instituięóes, somente seriam 
cedidos os funcionśrios que quisessem trabalhar 
como fiscais.

Omar Marczyński admitiu que a  fiscalizaęao 
da Sunab, alćm de falha nas capitais, praticamen- 
te nao existe nas cidades do interior. O superin
tendente estó disposto a fazer funcionar o telefo- 
ne da Sunab (198) para recebimento de dentin- 
cias, atravćs das quais pretende identificar erros 
e abusos.

Com a escolha de um tścnico como superin
tendente adjunto (Edson Talarico Łongano, atś 
entao delegado regional da Sunab em Sao Paulo), 
Marczyński pretende sair em campo para inves- 
tigar denuncias e fiscalizar preęos. Um dos pri- 
meiros alvos, como revelou ao secretório Edgard 
Pereira antes de dar entrevista, ś  o problem a 
das mensalidades escolares, que estś a  cargo do 
Ministćrio da Educaęao.

Omar Marczyński tambćm pretende transfor- 
m ar a  Sunab em um órgao educativo, informando 
o consumidor de seus direitos. Um dos exemplos e 
a portaria da Sunab que obriga as padarias a  
vender, ate &s 21 horas, qualquer tipo de pao pe
lo  preęo do pao francfis na falta deste.

Omar Marczyński negou a existSncia de desa- 
bastecimento de produtos essenciais como cam e 
e óleo de soja. Disse que as empresas que redu- 
zem a produęao diante do congelamento córrem  o 
risco de perder mercado.

FORMAT URAS
Duas fo rm atu ras movimentaram'l 

do casal B on ifócio  e  M aria Solak d 01 
que seus filhos, M iriam  e  Miguel 'fon 
prim eira em  nlvel superior, em ćom? 
sual da U niversidade Federal do i S ?  
gundo em  nlvel tścn ico , do G e n t r o Ł -  
Educaęao Tecnológica do Parani f r w ®  

A fo rm atu ra  de M iriam  teve m i s S B  
de grau n a  Ig r e ja  N ossa Senhora 
corro, d ia 7  de m aręo, e  a  entrega 
um  dia antes, d ia  6, no auditório dafcSo 
UFPr. J ś  M iguel Jo rg e  teve a  co la ę a o  
bado -ultimo, d ia  2, no Ginśsio Palścio 
do C irculo M ilitar do Paranś. r

KRAW CZYK, D IR ETO R  CULTU^ I  
O  jo m a lis ta  e  escrito r Joao Krawcrt, *■ 

convite e  assum iu n a  semana passada o J 
d iretor cu ltural da Sociedade Uniao 
C uritiba, em  substitu ięao a  Bonifścio Scfea 
ganhar, de ca ra , um  interessante "presafea 
sa  onde antigam ente funcionava a safe»oli 
tra tiv a  e de jo g o s  do Junak (Juyentap6 
m eda C arlos de Carvalho, 428, atć retaer' 
local de estacionam ento p&blico. D] 

A liśs, a  c a sa  do estacionamento flcą?!, 
lhosa, com  a p intura extem a nas cowł 
verm elha e  b ran ca . P ara  Krawczyk dat0^ 
atividades cu ltu rais, tanto nesse como ayłc 
locais da U niao Juventus, terń de a»ec] 
śre a  fin an ceira  da entidade a  lhe desferl 
sos com pativeis com  os planos prevtólre: 
de Polónes, que e s tś  para inićiar, estanraVi 
de dez in scrito s, a tś  a  semana passada. 3w; 

S E R V ię O  NOTA 10 j
A nova vice-c6nsul da Polónia, 

chałek, n ao con h ecia  o  servięo de espeś 
de ca m e s, ainda, a tś  o  almoęo que DiPw  ̂
dias a tra s  a  d ireto ria  do LUD/O POYOie i 
rascaria  B o i n a  B ra sa , dos irmSos Sa\ycj 
adorou o servięo, as cam es e o ambiM* 
do revelou no fin a ł do proveitoso ena*

A c h u rra sca ria  B o i na Brasa fica col dc 
na ru a B rig ad eiro  Franco. Łórj

VA RSÓ VIA  COM NOVA DIRETOi Igi 
A Socied ade Cultural e Desportm ła n 

de Sao  B e n to  do Sul-SC, estó com Dontk i 
e leita  dem ocraticam en te que foi en fcne, 
geral recen tem en te  realizada. O noro«  „ 
e o  s r . D om ingos G. Stenzowski, o vlcef ' 
e o s r .  E sta n isla u  Cielinsky, primeirc sćard 
sr. Ju lio  B laskow sky, segundo secrefoładi 
Edvino S ch e je lin sk i, primeiro tesouBjem 
Douglas V alen tin  B au er e segundo t s ^ ,  
s r . M auro Slum in sky. .

U m a sśr ie  de novidades administnfî ” 1' 
m ocionais estń  sendo prevista pela noni jes: 
m ovim entando o s  integrantes do seafeiejc 
sociativ o . I X :

____________  Jricac
jstai

P I E R O G i e
I  I

D eliciosos —  rece ita  exclusiva pota#nigr 

Congelados —  b a sta  ferver.
P ro n ta  E n tre g a  —  Dona Lucia -  Ti? ?  1

^ b o r ;
syńsl

DE UM PRESENTE AS SUAS ORIGĘ
22 [

S im , q u e ro  h o m e n a g e a r m inhas o rig e n s  e irad ięóes, assinando jś  o 
LU D  /  O  PO V O , p o r 50 e d ię óes  ( anu idade ). Peęo enwiar a cobranęa 
b a n c ś r ia  ao m eu e n de reęo  q ue  ło rne ęo abaixo.

Endereęo .

B a irro ___

Cidade _  

D ata  i

Prefiro  pagar assim : ( ) a vista — Cr$ 3.000,00
( ) em  2 vezes de Cr$ 1.700,00

NAO MANDE DINHEIRO AGORA!

ASSINE

I  I  1 1 %

H0MENAGEIE AO S QUE 
VIERAM PARA CA 

HA M AIS DE 120 AN O S.

— "ładz3
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“Praca, W olność i Sprawiedliwość to  warunki do zrównoważonego ustro ju  spo
łecznego, a  pam iętając że w praktyce znaczenie k ra ju  zdobywa się przede wszy
stkim  przez naukę, zdrowie i środki finansowe. Polska powinna 'w pełni wykorzy
stać sw oje możliwości płynące z centralnego położenia w Europie, a  kto wie czy 
w końcu n ie stanie się M ocarstwem  od m orza do morza, tak ja k  to  niektórzy 
w nioskują na podstawie przepowiedni Nostradamusa. A zacząć warto od jaknaj- 
ściślejszego wykorzystania zasobów finansowych, zarówno krajow ych ja k  i  emi
gracyjnych, w służbie wydajnej produkcji i  handlu”.

Y ictor Joao Szankowski
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Dzień trzech prezydentówIRA1 
wczjkł 
te 08
>Jin* D opiero przyszłość ustali, czy dzień 22 grud- 
a Sofca 1990 był naprawdę narodzinami I I I  Rzeczypo-

sedet
p lite j.  Dziś ową; datę graniczną można jeszcze

^ Jfzesu w ać bądź w tył (do ob jęcia  rządów przez 
recąerwszego niekomunistycznego prem iera), bądź 

Ip rzód  (do wolnych wyborów parlam entarnych), 
i fictaj^koiwiek by  jed nak było, połączenie dwóch o- 
{ jo d k ó w  polskiej władzy prezydenckiej (realnej, 
moMłoniowej w  k ra ju  w  wyniku wyborów pow- 
e oąfechnych oraz sym bolicznej, przechowywanej 
J l^ z e z  pół wieku na em igracji) je s t  w artością nar 
i^ Ja w d ę  nie do przecenienia, osiągnięciem wyjąt- 
iadi Dwym w ca łe j h istorii Polski.

[K p rz y z n a jm y  bow iem : czy mogliśmy się  spo- 
‘•^jbiewać, że wyląduje kiedyś na Okęciu i  zostanie 
S w i t a n y  z honoram i należnymi głowie państwa, 
WOpie uznawany przez nikogo na świecie oprócz sa- 
s ^ y c h  Polaków Prezydent Rzeczypospolitej na 
n̂ ch o d źstw ie?  Czy m ogliśmy przypuścić, że powró
cą asjdo k ra ju  z Londynu polski Najwyższy Urząd, 

feóry w tragicznym  Wrześniu opuścił k ra j razem 
flOBfl-Igrracym M ościckim ? A więc nastąpił wreszcie 
rtiraia nas prawdziwy koniec I I  wojny światowej, cóś 
nofflik oczekiwany przed laty  w jazd do Warszawy 
^■^Inerała Andersa —  koniecznie "na białym  ko- 
™®}u”  Go w ięcej jednak: pow rót prezydenta Ry
to smarda Kaczorow skiego i  przekazanie insygniów 
cretźiładzy prezydentowi Lechowi W ałęsie były zna- 
3S0®iem trium fu s ta re j idei polskiej nad ideą bolsze- 
*° ^ icką, pyszniącą się dopiero ćo, że jak o  “Związek 
jstnJiwiecki Ziemskiego Globu” zaw ojuje cały świat, 
nonijesżcze naw et w ięcej: ten  akt sprawiedliwości 
sefl s ie jo w e j dotyczył, obok wieku X X , także wieku 

I X :  przecież podczas zaborów, w rezultacie ab- 
Jrkacii Stanisław a Augusta, państwowość polska 
Ostała całkow icie zniszczona, a  je j  surogaty 

j | |j£sięstwo W arszawskie, K rólestw o Polskie) nie 
' ■ ‘dały już  oparcia w legalizmie, nie były realiza- 

ą  “polskiej entelechi”. Dopiero w ięc powojenna 
ol(ffl%iigracja “londyńska” zachowała niem al cudem 

ągłość państwa. Wyobrażam sobie, ja k ą  satysfa- 
_ 1&!iję m usi dziś odczuwać, urodzony jeszcze pod 

_^borami, niestrudzony Prezydent Edw ard Ra- 
 jy ń sk i. . .

Ale byłbym  niesprawiedliwy, gdybym mówiąc 
1122 grudnia, n ie wspomniał też o innym Prezy- 
Ificie: generale W ojciechu Jaruzelskim . Nie 
Izestniczył on w uroczystościach przekazania 

- ^ładzy i  m oże dobrze się stało, że tego dnia “świe-
swą nieobecnością”. Pewien jed nak jestem , że 

^ p ersp ek ty w y  czasu będziemy patrzeć na machia- 
|piicznego generała ja k o  na tego, który (nieza- 

273$żnie od swych in ten cji) “zamroził” Solidarność 
i,N$|; długie osiem  lat, a  potem  “odmroził” j ą  w  od- 
PR owiednim m om encie, zaczął sprzyjać je j  spra- 

ie  ze zdum iew ającą konsekwencją. Jaruzelski 
< % h o w ał wprawdzie do końca przywiązame do 
—-woiście p o ję te j idei komunizmu, lecz przecież 
lorizięki tem u w łaśnie m ógł w m inionych miesiąr 

ich tak  skutecznie dezorientować i  neutralizować 
) Struktury komunistycznego aparatu. A b ył przy 

całkow icie lo ja lny  wobec nowego układu, 
onieważ jed nak te  dwie lo jalności były ze sobą 

i te do pogodzenia, Jaruzelski, współpracując przez 
[Ij Słtora roku z obozem Solidarności, faktycznie 

iradził komunizm. Zapewne nie własnym, dobrze 
j^lzumianym -interesie, ale przecież wcale nie 

' miej niż kiedyś Im re  N ag y ...

Rola 22 grudnia polegała więc także na tym, 
że czołowi aktorzy tego dnia um ieli wznieść się, 
wyrosnąć ponad sam ych siebie. Tak  ja k  W ojciech 
Jaruzelski odszedł de facto  od 45-letniej działal
ności w PZPR, tak  też (nie przyrównując!). Lech 
W ałęsa porzucił "przyspieszenie” i  “w ojnę na 
górze” i usytuował swą osobę i  urząd ponad po
litycznymi podziałami. Prawda: nagła zmiana 
frontu (w tym  jednoznaczne poparcie dla polity
ki gospodarczej Balcerow icza) oraz zaskakujące 
deklaracje polityczne rozczarowały elektorat Wałę
sy, przyniosły oskarżenia o niewiarygodność, a  w 
rezultacie osłabiły przejściowo prestiż Najwyższe
go Urzędu. Osoba Prezydenta nie je s t  jednak 
własnością żadnego obozu, toteż Prezydent Wałę
sa, wkroczywszy raz na drogę “zszywania” będzie 
m usiał wykazać się na n ie j w yjątkową konsekwen
c ją  i  determ inacją, będzie m usiał stać się napraw
dę Prezydentem wszystkich Polaków. I  tylko od 
te j konsekwencji W ałęsy zależeć będzie ocena jego 

(ciąg dalszy na str. 3)

S Y M B O L
Nie na darm o Chińczycy twierdzą, że jeden 

obraz je s t  w art więcej aniżeli tysiąc słów. Gdy 
Lech  W ałęsa o b ją ł władzę jak o  pierwszy prezy
dent R P  wybrany w wyborach powszechnych, na 
falach eteru i drogą satelitarną został przekazany 
światu obraz J a k i  w pełni chyba tylko Polacy mo
gli docenić. Otóż symbole prawowitej władzy oraz 
insygnie narodowe zostały przekazane nowemu 
prezydentowi nie przez Jaruzelskiego ale przez 
prezydenta polskiego rządu na uchodźstwie p. Ry
szarda Kaczorowskiego. Miliony widzów różnych 
kontynentów nie potrafili być może zrozumieć o 
co chodzi. Dlaczego nie. Jaruzelski? Dlaczego K a
czorowski?

Głębszy sens tego wydarzenia polega raczej 
na tym, że po pierwsze, Nowa Polska odrzuca 
jak o  nielegalną rzeczywistość polityczną ja k a  Je j 
została narzucona przez 45 lat. A po drugie, tym 
samym zostało jasn o  podkreślone, że Polacy w 
K ra ju  i  na  Em igracji tworzyli jeden, zwarty front 
przeciwko ciemiężcom m inionych dziesięcioleci. A 
teraz, co daj Boże, K ra j i  E m igracja  wspólnymi 
siłam i będą budowali solidarną NoWą Rzeczpos
politą.

Tylko ci. co żyli w  K ra ju  ża czasów totalitary
zmu wiedzą co to znaczy przetrwać dzień po 
dniu —  przez wiele lat —  pomimo totalnego za
kłam ania. A więc tym  jednym  gestem przekaza
nia władzy przez rząd londyński daje się za
dośćuczynienie prawdzie i  denuncjuje jednocześ
nie, i ponownie, la ta  Wielkiego Kłam stwa. Tylko 
ci, z kolei, co  żyli na  wygnaniu przez dziesiątki 
la t wiedzą co to  znaczy walczyć nie tylko z ko
munizmem ale również z wielorakim i próbam i 
dywersji i  ośmieszenia em igracji. Em igrant prze
ciw staw iający się reżymowi warszawskiemu był 
malowany ja k o  Don K iszot wyw ijający szabelką 
w próżni.

Lech W ałęsa przejął władzę od symbolu w ła
dzy a  nie od władzy de facto . Ale w końcu co star 
nowi prawdziwą, prawowitą władzę: autentyczny 
sym bol czy też kłamliwy, fałszywy soc-realizm?

Tom asz Łychowski

OBRAZ TYGODNIA W  POLSCE
Biuro Prasowe Episkopatu Polski podało 

szczegółowy program  IV  pielgrzymki Papieża Ja 
na Pawła I I  w Polsce. Wizyta rozpocznie się 1-VI. 
Papież odwiedzi kolejno: Koszalin, Rzeszów, Prze 
myśl, Lubaczów, Kielce, Radom, Łomżę, Białystok, 
Olszyn, W łocławek i  Płock. 8-V I przewidziane je s t 
spotkanie z prezydentem R P oraz D elegacją Rzą
dową i Parlam entarną w Zamku Królewskim. Te
go samego dnia Ja n  Paweł I I  spotka się z K or
pusem Dyplomatycznym w Nuncjaturze Papie
sk ie j.

Ambasador Iraku  w Polsce Mohammed P. Al- 
Haboubi został przyjęty, na własną prośbę, przez 
M inistra SZ K . Skubiszewskiego. Ambasador 
przedstawił iracką ocenę wydarzeń w rejonie Za
toki Perskiej i wskazał na w zrastającą liczbę ofiar 
wojny wśród ludności cywilnej. M inister K . Sku
biszewski przypomniał stanowisko Polski w spra
wie uregulowania konfliktu zgodnie z rezolucjar 
m i Rady Bezpieczeństwa i  stwierdził, że pokojo
we uregulowanie nie może być ustanowione kosz
tem  sprawiedliwości, k tóra  nakazuje przywróce
nie suwerenności Kuwejtowi.

Forum  Pracy Demokratycznej wydało oświad
czenie dot. polityki celnej państwa, w którym  m. 
in. czytamy: “Uważamy, że jakiekolw iek podwyż
szanie aktualnie obowiązujących stawek celnych 
zarówno teraz, ja k  i  w przyszłości je s t  niewłaści
we oraz stanowiłoby odwrót od zasady otwarcia 
polskiej gospodarki. Traktujem y z dużą rezerwą 
postulaty dotyczące osłony celnej. W ynikają one 
z chęci przerzucenia kosztów niskiej efektywnoś
ci na konsumenta lub kooperanta. Naszym zda
niem są  one próbą odwlekania nieuchronnych 
działań na rzecz poprawy własnej, efektywności, 
jesteśm y przeciwni, aby kosztem konsumenta fi
nansować niską wydajność sektora żywnościowe
go. Uważamy, iż ochrona rodzimego rolnictwa 
przed konkurencją wyrobów dotowanych przez 
inne rządy powinna ograniczać się do zneutrali
zowania tych dotacji”..

Zarząd Główny Stowarzyszenia PAX podjął 
decyzję o utworzeniu partii politycznej o nazwie 
Polskie Forum  Chrześcijańsko-Demokratyczne i 
upoważnił przewodniczącego Stowarzyszenia Ma
c ie ja  Wrzeszcza do zwołania w ciągu najbliższych 
dwóch tygodni zgromadzenia założycielskiego no
w ej partii.

Na pierwszym posiedzeniu zebrał się Kom itet 
Obrony K ra ju , który po zmianie K onstytucji is
tnieć m a pod nazwą Rada Bezpieczeństwa Naro
dowego. Otw ierając obrady prezydent W ałęsa po
wiedział m. in.: “Nie zagrażamy nikomu. Chcemy 
ułożyć ze wszystkimi sąsiadam i przyjazne stosun
ki, rozw ijając korzystą współpracę. Jesteśm y 
zdecydowani bronić naszego terytorium  przed 
każdą agresją. Obrona suwerenności Narodu i 
Państwa, umocnienie jego bezpieczeństwa zew
nętrznego i  wewnętrznego je s t  zasadniczym ce
lem  prac rady. Trzeba b rać  pod uwagę nie tyl
ko zagrożenia zewnętrzne. Organizm państwowy 
może być narażony przez próby przewrotu, terro
ryzm, katastrofy ekologiczne”.

Izraelska gazeta “Ma”Ariv” opublikowała li
stę  przedsiębiorstw, które sprzedawały Irakowi 
uzbrojenie bądź wykonywały usługi o znaczeniu 
wojskowym.. Spis ten  o b ją ł m . in. jedno  ̂ polskie 
przedsiębiorstwo państwowe “Chemadex”. Szef 
te j firm y dyrektor Kazim ierz Z ając poinformo
wał, że “Chemadex” od października 1980 do grud
nia 1990 obsługiwał w Al Oaim zakłady produkcji 
nawozów sztucznych “Takie, ja k  w Policach czy 
Puławach” i  stanowczo zaprzeczył jakoby firm a 
ta  kiedykolwiek współpracowała z firm am i irac
kim i w kw estiach m ających znaczenie wojskowe.-
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CZWARTA NIEDZIELA POSTU 
Ewangelia według św. Jan a  3,14-21

t
"Tak bowiem Bóg umiłował świat” ( J  3,16).
Zatrzymujemy się w dzisiejszą niedzielę, by 

rozważyć tajem nicę, z k tórej wyrosły krzyż i  
zmartwychwstanie Chrystusa: "Tajem nicę miłości 

?a do człowieka”. Kościół czyni to, choć z  gó
ry wie, że tajem nica ta  je s t  niezgłębiona i  niepo
ję ta , ja k  niezgłębiony i niepojęty je s t  sam  Bóg. 
W tym  rozważaniu m iłości Boga idziemy za m yślą 
św. Jana przekazaną w dzisiejszej ewangelii: "Tak 
bowiem Bóg umiłował świat, że Syna swego Jed- 
norodzonego dał, aby każdy, kto w Niego wierzy, 
nie zginął, ale m iał "życie wieczne. Albowiem Bóg 
nie posłał swego Syna na świat po to , aby świat 
potępił, ale po to , by  świat został przez Niego 
zbawiony” ( J  3,16-17).

Bóg n ie chce potępiać ludzi takich, jakim i są, 
także teraz na te j ziemi skażonej grzechem. Nie

tylko nie chce potępić. Bóg czyni wszystko, aby 
świat zbawić. Bóg je s t  całkowicie nastawiony na 
ratowanie człowieka, cały zwrócony ku ludziom z 
darem życia wiecznego, swego życia, które ofia
ru je  każdemu. Nawet temu, kto Go dziś w sw ojej 
wolności odrzuca.

Przez grzech człowiek utracił zjednoczenie z 
Bogiem. Bóg w ratowaniu człowieka poszedł tak 
daleko, że-dał mu to, co ma najlepszego, swego 
Jednorodzonego Syria. Jezus Chrystus wyjednał 
mam na powrót to zjednoczenie, tę m iłość i  tę 
przyjaźń Bożą. Jezus Chrystus to  Bóg zwrócony 
całkowicie ku ludziom. Jezus został wywyższony 
do chwały swego Ojca w chwili, gdy przybity do 
krzyża zawisł między niebem a  ziemią. Godzina 
Jego śmierci je s t  godziną Jego uwielbienia. A to 
co działo się z Chrystusem, dotyczy nas wszyst
kich bezpośrednio. Każdy kto wierzy, otrzymuje 
przez Niego życie wieczne. Człowiek może się 
otworzyć na to życie, może je  przyjąć lub odrzu

cić. Pozostanie także ta jem n icą  to, że wieĵ  r  
zetknęło się  bezpośrednio z  Chrystuseajw * 
łością, i  n ie p rzy ję li Go. “światło p j J  I  * 
świat, lecz ludzie bardziej umiłowali & An 
aniżeli ś w ia t ło " . ..  Każdy, kto się dopufe’w * 
prawości, nienawidzi św iatła” (w. 19 i *> 2n\ 
zdecyduje s ię  p rzy jąć takie życie, musi a od< 
wymagania prawdy. “K to  spełnia wju Po] 
prawdy zbliża s ię  do światła,.aby się ok«łec: 
jeg o  czyny s ą  dokonywane w Bogu* qji

t o f
W ielki P o st czasem  przybliżenia s jjp y t: 

“św iatła”, którem u n a  im ię Jezus Chiyst* na 
każdy z n as przybliżył się  do Jezusa Cb̂  
odnalazł w N im  swego Zbawcę, “któijiKoś
człow iekiem  d la  naszego zbawień^ *____
świadom, że w m oim  życiu najważniejsi 
wiązkiem w obec Boga' je s t , abym o Nim- j 
we w szystkim , co  m yślę, we wszystkim  ̂
wiadam” (św . H ilary).

Spotkanie przedstawicieli Polonii 
ze “ Wspólnotą Polską”

Na zaproszenie Prezesa Kongresu Polonii 
Amerykańskiej p. Edwarda Moskala w dniach 16, 
17 i  18 stycznia br. odbyło się spotkanie Przewod
niczącego Rady Koordynacyjnej PW S p. Stanisła
wa Orłowskiego i  Dyrektora B iura Rady p. Star 
ni sław Brodzkiego z przedstawicielami KPA oraz 
przebywającymi w Chicago dr Pawłem Łączkow
skim Wiceprzewodniczącym Zarządu Głównego 
Stowarzyszenia “W spólnota Polska” w Warszawie 
oraz dr Jackiem  Radomskim, Przewodniczącym 
Oddziału Stowarzyszenia “Wspólnota Polska" w 
Poznaniu. Zaproszony na to spotkanie Prezes 
K PK  mec. M arek M alicki nie mógł w nim uczest
niczyć ze względu na uprzednio powzięte zobo
wiązania.

Prezes p. Edward Moskal podzielił się z przy
byłymi z Kanady swoimi spostrzeżeniami z nie
dawno odbytej podróży do Polski, gdzie był za
proszony na uroczystości zaprzysiężenia Prezy
denta RP p. Lecha Wałęsy oraz przekazania insyg- 
ni I I  RP przez Prezydenta na Uchodźstwie p. Ry
szarda Kaczorowskiego. Odbył On także konferen
c ję  z Przewodniczącym Stowarzyszenia “Wspólno
ta  Polska” Marszałkiem Senatu prof. Andrzejem 
Stelmachowskim.

W rozmowach z Kongresem Polonii Amery
kańskiej omówiono uchwały spotkania KRAJ — 
EMIGRACJA w Rzymie, inicjatywy i  przyszłe 
działania Rady Koordynacyjnej PW ś oraz sprawy 
organizacyjne i  programowe nadchodzącego ze
brania Rady w kwietniu br. w Chicago.

Na dwukrotnym spotkaniu z  dr Pawłem Łącz
kowskim i  dr Jackiem  Radomskim, goście z Kra
ju  przedstawili dotychczasowe inicjatywy tego
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Stowarzyszenia oraz plany nowego działania na 
rzecz Polaków w ZSSR i innych krajów  zamiesz
kania. W ściślejszym gronie omawiano najpilniej-! 
sze problemy wynikłe z postanowień Konferencji 
Rzymskiej. Ze względu na krótki okres przygoto
wawczy, kłopoty z rezerwacją m iejsc hotelowych 
wynikających z innych imprez organizowanych w 
tym czasie, postanowiono przenieść datę św iato
wego Zjazdu Polaków w K raju  na drugą połowę, 
września 1992 r. Da to  organizatorom i wszyst
kim, którzy pragną wziąść udział w tym spotkaniu, 
więcej czasu na przygotowanie się do tego dużego 
przedsięwzięcia.

Postanowiono także powiększyć skład Kom i
s ji  Organizacyjnej Zjazdu do 4 przedstawicieli 
"Wspólnoty Polskiej", 5 z Rady Koordynacyjnej 
PWś oraz 2 przedstawicieli Polaków ze Wschodu. 
Pierwsze spotkanie te j K om isji proponowane jes t 
w miesiącu czerwcu, podczas uroczystości prze
wiezienia zwłok Ignacego Paderewskiego do K ra
ju.

W ramach przygotowań do Zjazdu, Stowarzy
szenie "Wspólnota Polska* proponuje zwołanie 
konferencji z udziałem dziennikarzy i  wydawców 
emigracyjnych w połowie m aja br. K onferencja 
ta mogłaby się odbyć w Warszawie (lub Domu 
Polonii w Pułtusku) z inicjatywy p. Marka Wło- 
darka, rzecznika prasowego “Wspólnoty Polskiej” 
oraz w Krakowie, z inicjatywy prezesa Oddziału 
Wspólnoty, prof. Aleksandra Koja. Osoby zainte

resowane spotkaniem proszone są o nadesłanie w 
terminie ja k  najszybszym wstępnych zgłoszeń na 
następuiące adresy

Pan Marek Włodarek 
Wspólnota Polska 
Krakowskie Przedmieście 64 
00322 Warszawa 
fax: 26-87-75

Prof. Aleksander Koj 
Uniwersytet Jagieloński 
Al. Mickiewicza 3 
31-120 Kraków 
faz; 4812-336907

Przedstawiciele Stowarzyszenia "Wspólnota 
Polska” i  z Kanady, spotkali z chicagowską prasą 
polonijną i  innymi środkami masowego przekazu 
wiadomości.

To pracowite spotkanie uzgodniło wiele wspól
nych akcji i  wysiłków Rady Koordynacyjnej 
PWś z przedstawicielami Wspólnoty. Prezes Kon
gresu Polonii Amerykańskiej p. Edward Moskal 
podejmował przybyłych gości oraz przedstawicie
li życia Polonii chicagowskiej bankietem w hotelu 
"Ritz" wieczorem w czwartek 17 stycznia br.

Stanisław Brodzki 
Dyrektor Biura Rady

Irmaos Hauer & Cia. Limitada
Rua Jose Bonitócio, 66 — Fone: 222-7744 

FERRAGENS EM GERAL 

Bronze, latao, cobre, aluminio em barras, cha- 
pas e tubos, chapas inox — Ferramentas Gedo- 
re, Cometa, Stanley, Motores elśtricos, colas e 
adesivos Alba, pregos e arames, cordas de nylon 
e sisal, łona plśstica, tintas e vernizes, mśqui- 
nas elćtricas BOSH, telas, panelas e caldeiróes 
de aluminio (linha Hotel).

B u d u j e m y  n o w ą  Polg?™

(id  Ł
W  polityce wyznaniowej rząd kiemr,xiv1 ' 

dzie zasadą to le ra n c ji światopoglądowąjimie , 
to  żeby skutki reform  nie stały się poraiony 
zysu polsk ie j rodziny, która była w oaprzek; 
tach o s to ją  p olskości i wespół z KośckJgfrytut 
moralnego ładu społeczeństwa;:?* w*poł<

P rop onu je s ię  zwiększyć kompetafeSał
rządu i jeg o  m ożliw ości finansowa _____
ny) a d m in istrac ji państwowej sięga B i ---------
dół. Ja k o  Rządy Praw a nowy rząd im 
tylko w yrzeczenie się politycznego odia

O sobisty apel prem ier skierował di: 
"S tań cie  s ię  dynamicznymi menedżeraii\ W 
mi politykam i, rzetelnymi nauczycieliąjdzi jab  
działaczam i samorządów, nakładajcie ?
w arsztaty, sklepy, róbcie kariery, po*__
kom p etencje”. ^ o w y m

k łe j ja
W  polityce zagranicznej mówi sif: fiatural: 

niem y zaangażow ani w budowę jedar w  
,s k ie j”. Przew iduje się uchwalenie usto: 

rżenie K om itetu  Badań Naukowych, jdoba si<
, . . M  ja k  i n lO św iadczem a powyzsze oznaczają:, 

koniec pew nej epoki państwowej. Po»Sfłe Dardi 
we p artie  polityczne, otwierają się Wpznego 
cy obserw u je się wzmożony ruch drotekiej Wj 
dłarzy, którzy  stanowią konkretny d r z e w k a .  
czący z zasto jem  i kłopotami żwiązaterorilłP-_ 
nam i gospodarczym i. £• • •|»ają się

W tak im  n astro ju  pytano się o fltoby roś 
cha Jaruzeleskiego , generała armii, “h ie n ia  r 
wiedział: " Ja k ie j przyszłości dla PolsS3P ' 
k ie j, w  k tó re j ludziom będzie żyto$““nl{:ów J 
podstaw owe potrzeby będą zaspokająkowanycŁ 
euro p ejsk ich  standardów, w rozunó* 
m aterialnym  ale  i  duchowym” .. iM' Okazu

N a Polskę patrzy teraz nie pr:
m ieszk ający w K ra ju  ale i Enugwji&iektóre c 
tym  czy innym  względem utrzynmjM&chowani 
teresu je  s ię  wiadomościami które .p rzy b y ciu  
dzą. Perspektyw y moralne i materitfC poIowa 
gorsze, a  potrzeba tylko realizacji^- _ 
dza jąc do m inim um  wpływy owych®** fy n ęty . 
skich "Sam olubów ". B j&  Je z m

P raca , W olność i  SprawiedlitwS^®^™^ 
do zrównoważonego ustroju spole®?’ v  
ta ją c  że w  praktyce znaczenie cierp
przede w szystkim  przez naukę, ®®j5ię zbliża, 
finansow e. Po lsk a  powinna w P ^ h w ilę  —  j 
sw oje m ożliw ości płynące z central® 
w E u rop ie, a  k to  wie czy w końcu* 
M ocarstw em  od m orza do niwz®>fc *  y j‘
którzy w n iosk u ją  na podstawie P®® > oprać 
tradam usa. 016 kamiei

A zacząć w arto od jaknajśćpM^fe;j ^  ^r i  
stan ia  zasobów  finansowych, ® ^ rn_ł.h . 
ja k  i  em igracyjnych, w 
c ji  i  handlu. pozbijaniu

• /10 wywo
Z arab ia j Polsko ile %  a *u je  się dc 

bo ta k a  je s t  ostateczna *
dow olenia i  w zrostu | w r ° ? e  
stw a, a  m oże stworzenie ś^ W Jp P ie m u  ć 
Funduszu Inwestycyjnego staKw cienką rur 
elem entem  do spełnienia zaaan«t f e r u je  się

Sao  Paulo, dnia 2 lutego | & n l  p ro i
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Chrystusem!^ (Watykańskie odznaczenia
swiatto pn,, sekre tarz  stanu Stolicy Apostolskiej arcybiskup 
umiłowali » n g e l o  Sodam o wręczył prezydentowi Lechowi 

kto się dopn», ̂ ę 15'6 naiwyższe odznaczenie watykańskie przy- 
a ” (w 19 r 5 z ir a wane głowom państwa. Order ten przyznano 
■ ' “  1 flwolskiem u prezydentowi “w uznaniu roli, jak a

życie, numMdegrał w przywracaniu wolności i  dem okracji w 
' spełnia jS P o Isce  oraz w  obronie walorów moralnych w spo
ił., aby się „M ęczeństw ie”.
! w Bogu* (gii Odznaczenie otrzym ał także m inister Krzysz

t o f  Skubiszew ski za "wkład w przygotow anie wi- 
zybliżenia s k i ^ y  prezydenta B P  w W atykanie i  za działalność 
I Jezus 0Łi5, na arenle m ie^ynarodow ej”.. 
do Jezusa Chw Danuta W ałęsowa otrzym ała odznaczenie "Pro 
bawpp ' t tr ę ę colesia e t Pontifi<=e” przyznawane za zasługi dla ydwegj KtoijfiKościoła.

z b a w ienia" £ _______________________  ' _________________________

iową
I

t, abym o H Losy średniowiecznego
?e wszystkim,. ,  ,  .

dokumentu
fe Rząd polski oraz światowy K ongres żydowski 

w sądzie genewskim batalie o prawo 
dę> średniowiecznego dokumentu, znanego jako 

Q|fWolf Haggadah". W  ostatnim  m iesiącu doszło 
Jmiędzy nim i do porozumienia, że bez względu na 

to, k tó ra  ze. stron  wygra proces, i tak  ofiaruje 
.m okum ent B ib lio tece Narodowej w Jerozolim ie.

wpi rraH won- Dokument “W olf Haggadah" pochodzi z  X II I -  
wej rząd kieronxiv wieku, skradziony przez hitlerowców w Ber- 
viatopoglądo^|łnie w 1938 roku wspólnocie żydowskiej, odnale- 
je st&y siępwigiony został w Polsce w  1944 r. przez Ro sjan  i 
tora była w migrzekazany do warszawskiego Historycznego In- 
respoł z Kosaokśtytutu żydowskiego, skąd zaginął, by odnaleźć się 
senstwa. * w-połowie 1989 roku na auk cji w Szw ajcarii, gdzie 

g0 " w dobrej  wierze i bez świadomości, że 
skradziony" Nathan H echt z Montrealu.

wowej sięga a r 1" ~  --------------------------

S *  C I E K A W O S T K I
ier skierował i:
m i menedżeraąt’. W  Anglii wyprodukowano jabłonkę, k tóra  ro
n i nauczycielaapzi jab łk a  bezpośrednio z pnia, a  nie na gałęziach, 
w, ^akładajcśjjak t0  było od wieków. Nazwano drzewem kolum- 
le anery, m i6wym • gję je s t  to  skrzyżowanie zwy-

k łe j jab łon i z odkrytym  w B ry ty jsk ie j Kolum bii 
jznej mówi śf-.naturalnym gatunkiem  o dziwnej nazwie W ijcik. 

budowę jeanoi .
ichwalenie usta:- I  Wynalazcy, zapew niają ze jabłonka-drąg spo- 
i Naukowych! doba się  zarówno w łaścicielom  m ałych ogródków,

ja k  i  na  hurt pracu jącym  sadownikom, bo zajmu- yzsze oznaczają ■  , , , , . . , , „
ństwowej. PośsJ  bardzo m ało m ie jsca  i  nadaje się do mechani- 
itwierają się la n e g o  zbierania owoców. Pokazane na Królew- 
jżony ruch dntekie j  W ystawie w Stoneleight egzemplarze nowego 
 ̂ k ^ ^ ^ z ^ k a  były dosłownie oblepione jabłkam i, a 

jotami g ^ jfe o d u c e n c i  zapew niają że jabłonki-laski zakorze
n ia ją  się  bardzo łatw o, są  jakoby odporne na cho- 

pytano się o cpfcoby ro ślin  i  w ym agają tylko minimalnego ple- 
d rf i S o l ^ r ienia- -P1,0? 01111̂  si? stworzenie czterech podga- 
ibędzie żyto ąfeunlcó w ja b łek  na drągach —  o czterech skompli- 
będą zaspotajakowanych nazwach, 
ów, w rozumi® *  *  *
iowym”. Okazuje się, że nie tylko człowiek-wędkarz

teraz nie Przynęt, aby złowić rybę. Czynią to także
ale i  Einigrófcktektóre czaple. Ogłoszono ostatn ia  wyniki badań 
lem utrzyiP# j p chowania japońskich zielonych czapli, które po 
iciami które p rz y b y c iu  nad brzeg stawu lub rzeki rozpoczyna- 
â n& Polowanie od przygotowania odpowiedniej
roływy 0WiW)rzyn?ty- Chw ytają owady, larwy i  robaki, ugnia- 

Sają je  zmieszawszy z  mułem  i  cząstkam i roślin w 
. -li^apetyczną kulkę, po czym m a ją c  przynętę nie 

h h  m m  co tuż przy dziobie, ku ca ją  i  cze- 
-naczenie k rakają  cierpliw ie na rybę. Gdy odpowiedni okaz 
zez naukę, » ^ ię  zbliża, czapla podsuwa swój smakołyk i  za 
winna W P^jihwilę —  Łap! Cap! — ju ż  m a zdobycz w dziobie.
nące z centralą *  *  *
W  1 B ry ty jsk i chirurg w Londynie, Graham' Wat-

^odstawie piW^on, opracow ał i  wprowadził do praktyki rozbijar 
 ̂ nie kam ieni nerkowych przy pomocy lasera. Je s t

<*ruSa  nietoda ich  usuwania bez operacji.
1 jaknaj nazwaną przez Anglosasów lithotripter
S0W ûżi)ie fl^^ethod zastosowano przed dwoma laty,' polega na 
w p o z b ija n iu  kam ieni nerkowych przy pomocy szo- 

^^ków wywołanych falam i dźwiękowymi. Laser sto- 
il6 się U lii jfeuje się  do tych kam ieni, gdy znajdują się w mo- 

ltury p o w o d z i e  prowadzącym z nerek do pęcherza. Po 
renie świato^pSpieniu chorego wsuwa się m ikrolaser przez 
nego stałoś ̂  cienką rurkę tak  głęboko, aby dotykał kam ieni i 

ideruje s ię  n a  nie u ltrakrótkie uderzenia lasero- 
19911' wymi prom ieniam i —  po 5 uderzeń na sekundę.

Powoduje to  mikrowybuchy, które ro zb ija ją  ka
m ienie. Operacja trw a od kilku m inut do godziny, 
i dłużej w zależności od ilości kamieni. Chirurg 
Watson przeprowadził w ciągu zeszłego roku 44 
takie udane operacje.

Bukiet z jarzyn
Zacznijm y od zwykłej, zielonej sałaty; n a j

łatw iej przysw ajalna z  chrzanem  lub ole jem  czosn
kowym. Kopalnia potasu, który odgrywa ważną 
ro lę w m etaboliźmie kom órki. " Je s t  aktywatorem  
gruczołów nadnercza, a  zatem m a wpływ na uwal
nianie hormonów wspomagających proces rozpu
szczania tłuszczów”.

Czosnek można go nazwać “genialnym od- 
chudzaczem” Niemal błyskawiczna redukcja tłu
szczu w kom órkach, szczególnie gdy w postaci 
ole ju  (gotowego lub przygotowanego w domu) 
używamy go do surówek przynajm niej trzy razy 
w tygodniu. Francuzi robią to  tak: w  zależności 
od ilości przygotowywanej sałaty lub surówki z 
warzyw ro zciera ją  z so lą  parę ząbków czosn
ku, dolew ają oliwy i  po wymieszaniu polew ają 
sałatę przed podaniem do stołu.

Cudotwórcą tu  je s t  chrzan (świeży). Łyżeczka 
w surówce n ie pozwala w  ogóle na  gromadzenie 
się tłuszczu w kom órkach.

Bu raki zaw ierają rodzaj żelaza, który powo
duje oczyszczanie krwinek z tłuszczu i  wydalanie 
ich z organizmu. S iln ie  moczopędny, a  zawarty w 
nim  chlor szybko spłukuje tłuszcz z nerek, wątro
by i  woreczka żółciowego.

K apusta —  składnica jod u  i  siarki. Najszyb
c ie j i  najskuteczniej usuwa tłuszcz z m iejsc, w 
których najczęściej ( i najw idoczniej) się usada- 
wia: z bioder, brzucha, ud i  pośladków.

Cebula —  wypłukuje wszystko resztki tłusz
czowe z organizmu.

(świeże ogórki, czyli siarka, krzem , potas. 
Niemal konieczna w każdej diecie odchudzającej; 
m obilizują n erki do wydalania kwasu moczowe
go, tłuszcz w kom órkach rozluźnia się i  schodzi 
niczym spieczona skórka.

Papryka, cytryna, ówoće cytrusowe ^  wszy
stkie owoce i  warzywa zaw ierające duże ilości 
witaminy C powodują uwalnianie resztek pokar
mowych. Francuzki przeprowadzają ku racje  cy
trynowe dla utrzym ania sińukłej sylwetki, nie 
stosu jąc żadnych specjalnych diet. Po prostu rano 
w ypija ją  wodę z sokiem  wyciśniętym z ca łe j cy
tryny lub wodę cytrynową (pokrajana w plastry 
cała cytryna pozostawiona na noc w m ałej 
szklance wody).

Rzodkiewki, czyli “bom by” przeciwtłuszczowe; 
ro zbija ją  kawałki tłuszczu, rozkładają tłuszcz na
gromadzony w kom órkach, co  je s t  możliwe dzię
k i dużej zawartości żelaza i  magnezu w te j 
skrom nej jarzynie.

Surow e pomidory (bez soli) zm uszają nerki 
do odfiltrowywania od krw i resztek tłuszczowych, 
k tóre potem  wydalane są  z wodą.

( “Gwiazda Polarna”)
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Dzień trzech prezydentów
(dokończenie ze str . 1) 

polityki^ w minionych m iesiącach: czy była ona 
realizacją osobistych am bicji (o co  pomawia go 
wielu) czy też może ( ja k  to  już kiedyś sugerowa
łem ) była ona ryzykowną próbą sw oistej neu
tralizacji i kanalizowania rozhuśtanych nastrojów  
społecznych.

Jakakolw iek będzie jed nak ocena historii, 
dzień 22 grudnia 1990 był, ja k  to  ju ż  dziś widzi
my, form alnym  (choć może jeszcze n ie faktycz
nym) zamknięciem 50-letniej walki Polaków o 
niepodległość. B y ł też ostatnim  akordem  działal
ności rządu Tadeusza Mazowieckiego, który upar
tą , żmudną pracą niepodległość tę  zrealizował. Co 
jednak równie ważne: był też ów dzień świętem 
zgody narodowej, trium fem  ra c ji nadrzędnych, 
zwycięstwem polskiej idei państwowej oraz inte
resu Państwa jak o  całości. W arto doprawdy pa
m iętać, że tak  ja k  w roku 1918 tak i w  roku i990 
osiągnęliśmy niepodległość nie prżez sukces jed 
n ej politycznej orientacji, lecz przez społeczny 
podział ró l, przez um iejętność grania na różnych 
instrum entach. Oto więc kolejna lek c ja  polskiej 
Solidarności: ów dzień trzech’ prezydentów powi
nien nas dzisiaj skłonić do odrzucenia jałow ej i  
żepującej licytacji zasług. Niepodległość je s t  prze
cież Najwyższym Dobrem Wspólnym wszystkich 
bez w yjątku mieszkańców te j ziemi.

Andrzej Romanowski ("Tygodnik Powszechny”)
Kraków  —  06-01-1991.

Perfumy i wody toaletowe
Złoto, srebro i perły nie znoszą olejków  ete

rycznych zawartych w większości perfum  i  wód 
toaletowych. Jeś li zatem wychodząc na wielkie 
przyjęcie możesz przybrać się czymś więcej niż 
broszką, odczekaj chwilę po użyciu perfum, nim 
zapniesz złoty łańcuszek czy przypniesz srebrne 
klipśy. M etale szlachetne — przez dłuższy czas na
rażone ha kontakt ze świeżo uperfumowan- skórą 

E p żm ato w ie ją .

Im  bardziej skoncentrowany zapach, tym  szyb
cie j należy zużyć opakowanie. W  przeciwnym ra
zie zawartość może się “żWarzyć”, tzn. przeważy 
kwaśny zapach octowy. Najsilniej skoncentrowane 
są  perfumy, nie bez powodu nazywane ekstraktem  
zapachu. Trwałość ich przewidziana je s t  w ogóle 
na dwa lata, ale otw artą buteleczkę należy zużyć 
w ciągu 6-9 miesięcy. Pb prostu: im  Więcej alkoho
lu w roztworze zapachowym, tym  trwalszy jego 
efekt. Perfumy i  wody —  należy chronić przed 
upałem i  światłem słonecznym. Obydwa czynniki 
zm ieniają bowiem odcień i  trwałość zapachu.

*  *  * .
Jeś li chętnie zmieniasz zapach —  inny do prar 

cy, inny na wieczór, inny do stro ju  sportowego, 
inny do eleganckiej sukienki —  pam iętaj, by perfu
my lub wodę stosować bezpośrednio na skórę, i 
na pewien czas przed włożeniem bielizny —  do 
każdego zapachu świeżej. W  ubraniu bowiem 
przechowuje on się najdłużej, i  w końcu sama 
stworzysz mieszankę woni niekoniecznie najprzy
jem niejszych dla otoczenia.

Podstawowa zasada perfumowania to nakła
danie zapachu na najm ocniej ukrwione partie cia
ła: na  przeguby rąk  od wewnątrz, na szyję, w 
zgięcia rąk  i ramion, pod kolana. Również włosy 
są  wspaniałym, indywidualnym nośnikiem zapa
chu.

Joalheria a Perola e dtica Moderna
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WIADOMOŚCI Z POLSKI
♦  Na swym pierwszym spotkaniu z dziennika- 

rzam i prem ier Ja n  Krzysztof Bielecki poinformo
wał m . in., że: do końca m arca powinno zostać 
podpisane porozumienie o redukcji polskiego za
dłużenia, w ojska sowieckie winny opuścić teryto
rium  Polski do końca br. nie przewiduje się wpro
wadzenia zaporowych ceł na  żywność, a  także o 
uchyleniu zarządzenia swego poprzednika, zakazu
jącego członkom rządu posiadania udziałów w 
spółkach.

♦  Wyniki ankiety CBOS na tem at jak im  prezy
dentem  będzie Lech (Wałęsa: 7 proc. responden
tów  odpowiedziało, że bardzo dobrym, 35 proc. 
— dobrym, 39 p roc. —  przeciętnym , 4 proc. — 
złym. Nadzieje z wyborem Lecha W ałęsy wiąże 1-5 
proc. badanych, 29 proc. m a w ięcej nadziei niż 
obaw, 15 proc. w ięcej obaw niż nadziei, a  29 proc. 
odczuwa tyle sam o nadziei co i obaw. N atom iast 
z Innej ankiety CBO S wynika, że prem ier Ja n  
Krzysztof B ieleck i i  jeg o  rząd m a ją  na starcie 
przeszło dwukrotnie m niejsze zaufanie społeczne 
niż Tadeusz Mazowiecki i  jeg o  rząd.

♦  M aleje liczba osób gotowych kupić ak cję  
prywatyzowanych przedsiębiorstw. W  listopadzie 
1990 r . chęć nabycia a k c ji deklarowało 29,5 proc. 
ankietowanych przez CBO S, natom iast w stycz
niu tylko 7,9 proc.

♦  Skrócenie służby w ojskow ej do 12 m iesię
cy zapowiedział m inister obrony narodow ej. 10 
tys. poborowych —  je ś li wyrażą na to  ochotę — 
będzie mogło służbę w ojskow ą zam ienić na słu
żbę w p o lic ji lub Straży Granicznej.

♦  Niedopuszczalne je s t  rozumowanie —  "p ra
cu ję  źle, bo m i źle płacą”. Uzdrowienie polskiej 
pracy nie je s t  możliwe bez m ądrych pracodaw
ców. U stró j totalitarny dokonał w ich środowisku 
ogrom nych zniszczeń. Konieczna je s t  m oralna re
h ab ilitac ja  pracodawców. Nie m ożna z błędów 
jednostek ro bić aktu  oskarżenia przeciw wszyst
k im ” —  czytamy w  liście .

"Płacim y dziś w ielką cenę z la ta  zaniedbań i 
rządów utopii. M usimy zrobić wszystko, by cena 
ta  n ie rów nała się  k atastrofie . Wzywamy do wy
siłków  w szystkich ludzi dobrej woli, szczególnie 
zaś ludzi NSZZ "Solidarność”, by dopomogli bez
robotnym  w ich  nieszczęściu. Nasz los je s t  wspól
ny, wspólne winno być też ponoszenie ofiar” — 
stw ierdzają biskupi.

♦  Rada M inistrów  zadecydowała, że w lutym 
współczynnik korek cy jn y  wzrostu p łac zostanie 
utrzym any na poziom ie 0,8, czyli tak  ja k  w stycz
niu.

Styczeń —  powiedział wiceprem ier Leszek 
Balcerow icz —  b ył m iesiącem  nietypowym ze 
względu na znaczne podwyżki cen surowców, np. 
gazu (spowodowane p rzejściem  na rozliczenia 
wolnodewizowe z Z S R R ) oraz węgla (i związane z 
tym  podwyżki cen elektryczności). Zdaniem wice
p rem iera  in fla c ja  w lutym  nie powinna być więk
sza niż 7-8 p roc. Je ś li  zaś program  reform  bę
dzie realizowany zgodnie z założeniami, w marcu 
in fla c ja  n ie  przekroczy 4  procent.

♦  K ra jo w a  K o n feren c ja  Kom itetów  Obywatel
sk ich  wezwała S e jm  i Sen at do samorozwiązania 
s ię  w term inie um ożliw iającym  przeprowadzenie 
wyborów parlam entarnych 26 m a ja  br., oraz 
zaapelow ała do prezydenta o  wystąpienie z ini
c ja ty w ą rozwiązania Układu Warszawskiego, 
RW PG  i  uznania państw a litewskiego.

♦  K o m is ja  K oordynacyjna zaproponowała po
zbaw ienie organ izacji społecznych (w  tym zwią
zków zawodowych) p raw a zgłaszania kandydatów

a u t o  v i d r o s  
, [ s . c r i s t o v a o  ,
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na posłów. Do rozstrzygnięcia Sejm u K om isja 
chce pozostawić problem czy em igracja będzie 
mogła głosować w wyborach, a  także czy osoby 
nie zamieszkałe na stałe w kraju  będą mogły 
kandydować.

♦  Strajkow ali: pracownicy Zakładów Mecha
nicznych “Ursus” w Gorzowie Wielkopolskim. pro
testu jąc przeciwko obniżce zarobków, górnicy w 
kopalniach węgla brunatnego (blokujćc dostawy 
węgla do elektrociepłowni) domagając się pod
wyżki płac a  także pracownicy 25 Państwowych 
Gospodarstw Rolnych w woj. słupskim żądając 
— w związku z tragiczną sytuacją finansową 
przedsiębiorstw — przesunięcia terminu płatności 
dywidendy na I I  półrocze, po żniwach.

♦  Fala roszczeń byłych właścicieli — stwier
dził m inister d/s przekształceń własnościowych 
Janusz Lewandowski — może zablokować akcję 
prywatyzacji. Stowarzyszenia zmian i  przemy
słowców nalegają, by prywatyzację wstrzymać do 
czasu załatwienia wniosków o zwrot przejętego w 
czasach PRL ich mienia. Do te j pory wniosków 
takich wpłynęło ok. 10 tys.

Wszystko na sprzedaż
Największym powodzeniem cieszą się teraz 

tygodniki, których przedtem na polskim rynku 
nie było. Chodzi o pisma poświęcone wyłącznie 
ogłoszeniom i  reklamom, w których niejednokrot- 

. nie znajdują się specjalne kupony upoważniające 
do zamieszczenia krótkich i  bezpłatnych ogłoszeń.

Najpopularniejszymi takimi tygodnikami są: 
TOP, OKO, FOKS, LABIRYNT, KONTAKT, 
ANONS. Studiując te ogłoszenia dowiadujemy się 
najwięcej o kondycji polskiego społeczeństwa, 
jego problemach, zmianach na rynku pracy, o 
pauperyzacji i  bogaceniu się Polaków. Ofert pra
cy je s t więcej niż tych, co je j  szukają. Wśród nich 
dominują ci, którzy szukają pracy poza granica
mi kraju , oferując w zamian nawet 50 procent 
swoich zarobków. Coraz częstsze są oferty o nap 
stępującej treści: “Manager ofensywny po kursie 
marketingu, liczne kontakty, znajom ość języka 
angielskiego i niemieckiego, telefon, komputer, sa
mochód, oczekuje propozycji".

Są też ogłoszenia naiwno-dwuznaczne: "K tóry 
z biznesmanów pomoże kupić samochód atrak
cyjnej dziewczynie. Z góry dziękuję i  czekam na 
oferty. Słabo znam angielski, ale mogę się poro
zumieć”, lub "Filigranowa, atrakcyjna 20-latka 
szuka pracy, najchętniej w ciepłych k r a ja c h .. . ” 
i tu następuje adres domowy i telefon.

Pod rubryką MEDYCYNA dziesiątki ofert 
sprzedaży nerek z podaniem grupy krwi i lat. 
Przeważają dwudziestolatkowie obojga płci. Ce
ny od 10 do 50 tysięcy dolarów.

Najwięcej ogłoszeń handlowych dotyczy sprze
daży hurtowej i detalicznej wszystkich możliwych 
artykułów sprowadzanych z całego świata do Pol
ski. Widać wyraźnie, że coraz większym proble
mem sta je  się znalezienie kupca, hurtownika, po
średników, komiwojażerów. Jes t też wiele ogło
szeń dla naiwnych, których ja k  wiadomo nigdy 
nie brak. “Chcesz otrzymać 20 milionów za ty
dzień? Pomożemy — przyślij szybko 20 tysięcy 
złotych na nasz adres, a  otrzymasz potrzebne in
form acje. Zysk pewny”.

"Nie narzekaj na kryzys —  doradzę ja k  za
robić miliony. Koperta zwrotna i 10 tysięcy zło
tych dla mojego sekretarza. Nie zastanawiaj się 
ani chwili, pieniądze leżą na ulicy”.

"Poszukuje chcących się wzbogacić. Warunek 
uczciwość, którą cenię najbardziej. Miej zaufanie 
do sponsora, ja  potrzebuję tylko ciebie i twego 
czasu”.

Tragicznie brzmią ogłoszenia od zdesperowa
nych ludzi. Je s t ich coraz więcej: "Mam pięcioro 
dzieci, brak m i środków na opał, obuwie i przy
gotowanie dzieci do szkoły. Proszę o  pomoc”.

"Nie mam dla dzieci na chleb, proszę o  ja k ą 
kolwiek pomoc. Będę się modliła za ofiarodaw- 
dów”. "Jeśli masz zbędne zabawki dla dzieci 
w wieku 9  lat, przyślij jesteśm y biedni”.

Są też ogłoszenia, dość rzadkie wprawdzie, 
ale działają na wyobraźnię i stanowią m ateriał 
na krótkie opowiadanie: "Książeczkę PKO z dedy
kacją: Ignacy Mościcki swemu chrześniakowi, z 
wkładem 50 złotych, wydaną w 1937 roku — 
sprzedam. To m oja najdroższa pamiątka. Oferty 
z ceną. T. Michoń”.

"Zbieram pieniądze na mieszkanie. Mam ro
dzinę, ale w żaden sposób nie mogę z nią wy
trzymać. Myślę,' że mnie zrozumiecie. Jeżeli mo
żesz pomóż”.

"Tylko chwilowo przebywam w więzieniu, nie
winnie skazany. Potrzebuję ciepłego serca m ądrej 
kobiety. Odwdzięczę się zranionym sercem , gdy 
tylko wyjdę na wolność”.

“Najpiękniejszą dziewczyną w Jarosław iu je s t  
Regina Misiąg, która mnie nie chce, a  ja  ją  bardzo 
lubię. Co mam zrobić, by o niej zapomnieć? Ja 
cek M.”

Czy trzeba tu jeszcze coś dodawać? W ystar
czy poczytać sobie takie ogłoszenia, żeby do
wiedzieć się sporo o naszym życiu, a  może nawet 
więcej.

W ojciech Wiśniewski

10 URODZINY SIMM %
Przygotow ujący się do zaw od u  k. 

m łodzieniec zaczął ja k o  śpiewak V *  
pranów w spaniałego (wywodzącego* 2 ^  
ku) chóru archikatedralnego, któfymŁi! -  
Wacław Gieburow ski. Ale oto nadszedł 1  
Uwięziony i m ęczony przez N ie m S !  i  
rowski pow raca ju ż  tylko, by umrzerf 
chór o b e jm u je  jeg o  uozeń — S tefan . k5 ■  
sobowa grupa śpiewaków w pryw atn w S  I  
niach odbywa dziwne próby: ciche*! I  
dźwięczne. W ykrycie ich  przez o k ró j?  *  
śm iercią. Tylko ra z  w  tygodniu, w 
gą zaśpiewać podczas nabożeństwa J J  
Łazarzu.

W łaśnie z zespołu ks. Git 
dzi się chór nazywany dziś 
kam i", a  S te fa n  Stuligrosz był L  
cem , k tó ry  postanow ił ocalić muzykę i ć  ( 
przez swego m istrza. Przeniósł także*pS • 
liwe czasy ta jem n icę  stylu wykonam*®111 
kiego słynął ks. Gieburowski, interpn50s 
zykę kościelną, dawną, w tym wiele zabj5 a 
zyki p o lsk ie j. . fp

Po w ojn ie  Stuligrosz skończył stoda-L t< 
logiczne na Uniwersytecie Poznańskim ccso 
szą Szkołę M uzyczną w zakresie śpiewu ijssi 
tury. Nie p rzestał jed nak pracować z * ‘ 
chóralnym , k tó ry  pod jego wodzą zdobjJ u 
n ie i  sławę w  k ra ju  oraz poza jego ^ st 
Indyw idualność dyrygenta ukształtomfcpnt 
społu. Poszerzył s ię  także repertuar, Tb cc 
ogrom ny rep ertu ar we wspaniałym i} jj 
ob e jm u jący  m . in. dzieła renesansu, L  ̂
utw ory w spółczesne, zapewnia uznanie,' 
recenzje . Ale chyba najistotniejsza jest 
codziennej p racy  m istrza z chłopcami. K rai 
udziału w chórze są  doskonałe wyniki tasta 
n e j. Złe oceny —  eliminują. Chłopcy i,s  p 
swego szefa "druhem  Stefanem”. Praca,” 
byw ają s ię  w aurze przyjaźni i serdecof 
ciaż sam  druh S tefan  twierdzi: ... .na co: 
s tem  w ym agającym  despotą!

A co  sądzi S tefa n  Stuligrosz o ndofe 
tach? c

—  T rzeba  im  pomaga! Apeluję do itsde 
polskich artystów : poszukujcie zdolnŷ  p r 
i pom agajcie  im  rozw ijać zdolności, Gija  . 
wani n ie  zawsze m a ją  warunki, by u® 
szkołach m uzycznych. Gdyby każdyspr 
tystów  zaopiekow ał się choćby jednym enve 
dym człow iekiem  —  ja k  wielkie bogactom < 
byśm y d la  n aszej kultury! nte

70 la t  . życia, ponad pół wieku pncy.'t0 t 
to  tylko "różow e” dni i  lata? Skądże!^ 
liła  n a  tó  w spółczesna historia, ' 
wet n a jlep si, na jbardzie j zasłużeni 9  p 
dośw iadczyć. . .  Dziś żyozymy Stefanotlłort 
szowi, by , w dobrym  zdrowiu, darzył*  M 
dłużej sw ą w ielką sztuką. rejs

Z u zan n it h

C z y  w ie c ie  ża*
—  Pierw szą wzmiankę o ŁowicaK^*' 

w b u lli p ap iesk ie j z roku 1136. Zatsmcia 
dziś 28-tysięczne m iasto w woj. sdo "Li 
obchodzi w ty m  ro ku  850-lecie swego ̂  p(
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M ieszka I .  W  obiegu były wówczas®*1 
n ie j były to  dukaty, grosze, talary' pr< 
po jaw iły s ię  w  Polsce  w XVI R<
skie  pieniądze papierowe, c z y li^ ^  Fr 
kow ano w czasie  Insurekcji Kościi®6̂  c  
1794 ro k u . pr(
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